APOSTILA DO CURSO DE  EVANGELIZAÇÃO INFANTO-JUVENIL
“Já não vos chamarei servos, porque os servos não 
sabem o que faz o seu senhor, mas tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer.”

                          Jesus

                                 (João 15,15)
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INTRODUÇÃO

O homem vive hoje atormentado pelas preocupações econômicas, pela miséria social, pelo desemprego, pelo medo da violência, das drogas.  Angustia-se ao constatar a fome, as novas doenças, o descomprometimento das autoridades, o egoísmo crescente de toda a sociedade. Alguns chegam, em nostalgia, a apegar-se ao passado, querendo revivê-lo doentiamente por medo de enfrentar o presente.

A doutrina espírita, porém, vem nos alertar, através dos bondosos companheiros espirituais, que vivemos uma transição.  A humanidade está em  trânsito, de uma situação de provas e expiações para outra de regeneração.  Muitos espíritos aproveitam estes momentos, para tentarem reabilitar-se.  Emmanuel, no entanto, nos adverte que o terceiro milênio têm mil anos.  Não devemos nos desesperar ou precipitar.  A vida obedece o curso cuidadosamente traçado pelo criador, a evolução acontece gradualmente e somos os condutores e artífices de nossas próprias vidas.

A sociedade desespera-se, isola-se em condomínios, interfones, segurança, e esquece-se de que o homem é um ser gregário e que precisa da convivência social para progredir.  Os espíritas, temos o conhecimento das leis divinas e, portanto, maior facilidade para compreender a delicadeza do momento.  Consequentemente, maior responsabilidade.  Não podemos ficar sentados "assistindo" (vendo) o terceiro milênio passar.  Devemos estar de pé, de braços e mãos estendidos "assistindo" (auxiliando) ao próximo, ao distante, ao irmão, ao familiar, ao amigo, ao desafeto (que será transformado em afeto).

No comentário da questão 685 de O livro dos Espíritos Kardec, que dedicou sua vida à educação, afirma: "Há um elemento que não se ponderou bastante, e sem o qual a ciência econômica não passa de teoria - a educação.  Não a educação intelectual, mas a moral, e nem ainda a educação moral pelos livros, mas a que consiste na arte de formar os caracteres, aquela que cria hábitos, porque a educação é o conjunto de hábitos adquiridos."  Este é, pois, o papel do Espiritismo, possibilitar ao homem - através do conhecimento da vida espiritual, do funcionamento do universo, das leis divinas - a  criação de novos hábitos, de uma nova conduta em substituição à anterior.  De hábitos de vida, que envolvam qualidade, esperança e que proporcionem  paz e equilíbrio ao espírito, para que dessa forma, possa ele crescer na caminhada em direção ao Pai, e consequentemente, à felicidade.

Nesse propósito é que a evangelização se faz tarefa primordial na casa espírita, seja ela de infância, juventude, adultos,  idosos.  Despertar no homem a consciência de que ele é um espírito, que é Filho de Deus e que destina-se à felicidade, e que depende única e exclusivamente dele alcançar esse estado mais depressa ou mais devagar é o objetivo da evangelização.  Dessa forma encontraremos maneiras de construir um viver mais harmônico e solidário, seja em casa, no trabalho, na escola, no lazer, na casa espírita ... onde estivermos, porque os ambientes, as sociedades de uma maneira geral, são formados pelos homens que os constituem.  E os homens são aquilo em que acreditam.

Ajudar a construir o Homem Novo é a nossa meta e a nossa responsabilidade,  se nós  ajudarmos a formar homens melhores, a sociedade, de maneira geral, será um lugar melhor de si viver.

Algumas perguntas se fazem presentes:  quem pode evangelizar, de que necessita o evangelizador, como evangelizar, existe uma maneira "correta" de se evangelizar, de que recursos dispomos para tanto, como enfrentar os problemas comportamentais dos evangelizandos, como conquistar a sua  confiança e cooperação?

Para tanto, no decorrer deste encontro, buscaremos trocar idéias sobre o papel da evangelização, sobre a natureza do evangelizando e do evangelizador, que é também um evangelizando da vida. Sobre as novas tendências em pedagogia espírita, sobre métodos, técnicas e recursos que facilitam o desenvolvimento do processo  educativo.

OBJETIVOS


O presente treinamento visa:

·  Ressaltar a importância da evangelização, apresentando o evangelizando como um ser integral, pleno de potencialidades a serem desenvolvidas.

· Apresentar novos conceitos de pedagogia espírita e aspectos de planejamento (o programa “ideal” é aquele que corresponde à realidade dos evangelizandos e a capacidade (disponibilidade) do evangelizador para a pesquisa e o estudo).

· Proporcionar ao evangelizador momentos de reflexão sobre a importância da evangelização espírita e sobre o compromisso assumido com Jesus para o desempenho da tarefa.

· Oferecer dinâmicas e recursos didáticos.

· Propiciar a discussão de problemas comportamentais dos evangelizandos, como a disciplina, horários, problemas obsessivos...

· Problematizar a integração e o relacionamento dos membros da equipe de evangelizadores.

· Fornecer bibliografia atualizada.

EVANGELIZAÇÃO

Objetivos (    Refletir sobre a importância da evangelização da criança e do jovem.

Conteúdo  (  O que é evangelização Espírita?


     (   Qual a importância da evangelização do período da infância?


     (   Qual a importância da evangelização no período da juventude?


     (   Qual a finalidade da evangelização?

( O que é Evangelização Espírita?





“A evangelização é o despertar dos homens para






           vivência cristã na busca pela perfeição”









(Bezerra de Menezes)


Denomina-se Evangelização Espírita de Infância e Juventude o processo de despertar no espírito  a moral evangélica pregada por Jesus através dos conceitos da Doutrina Espírita.


( A importância da evangelização na infância e na juventude


LE – 383 Qual é para o espírito a necessidade de passar pela infância?


Encarnando-se com o fim de se aperfeiçoar, o espírito é mais acessível durante este período às impressões que recebe e que podem ajudar o seu adiantamento, para o qual devem contribuir os que estão encarregados da sua educação.


Na resposta dos espíritos à indagação de kardec, evidencia-se a excelência do período infantil para a aquisição de novos valores.  Reencarnando-se com o objetivo de adquirir novas experiências, bem como de superar dificuldades adquiridas em vivências anteriores, a criança surge no mundo material “esquecida” de seu pretérito.  O “véu do esquecimento” protege-a de lembranças amargas, e ela precisa novamente aprender a falar, reorganizar o pensamento, renovar valores.  É, portanto, mais fácil para os que têm a missão de educá-la, transmitir-lhe conceitos, valores morais, sentimentos mais sublimes.  Do mesmo modo, se receber influências negativas, alimentará velhos vícios e adquirirá, quiçá, outros que não lhe constituíam o caráter.


Por ser totalmente dependente dos pais ou daqueles responsáveis por sua criação, a criança precisa confiar naqueles que a orientam, e como seu mundo  limita-se àqueles com quem convive, passa a identificar-se com estes e a absorver seus valores como verdadeiros.


A criança possui ainda outra peculiaridade, é extremamente sensível, e capta os sentimentos e vibrações que a envolvem.  Como ainda não possui capacidade de discernimento, segue tudo aquilo que ouve ou vê.
Por isso, torna-se indispensável a conduta reta de seus educadores.


É indispensável que os pais estejam juntos das crianças o máximo de tempo possível.  Em função de sua capacidade de absorção ela assimila os estímulos do ambiente.  O mundo contemporâneo, no entanto, introduz um novo ritmo de vida.  Os pais necessitam trabalhar, e a criança muitas vezes passa grande tempo só ou com os irmãos, também pequenos.  E quais são os estímulos que recebe através da tv, da internet?  


De acordo com Dora Incontri (1997), a criança de hoje diferencia-se da do passado em função da multiplicidade de estímulos que lhe chegam através da modernização do mundo, do avanço tecnológico e da globalização, torna-se mais inteligente, desenvolve-se precocemente e absorve com mais facilidade tudo que lhe chega.  Por este motivo, torna-se indispensável à família espírita, conduzir seus filhos à evangelização de infância, uma vez que lá ela estará em contato direto com os ensinamentos de Jesus e com outras crianças que comungam os valores ensinados pelos evangelizadores.  Tais crianças possuem experiências diferenciadas o que lhes ajuda a enriquecer o mundo interior com as vivências permutadas.


“É notável verificar que as crianças educadas nos princípios espíritas adquirem uma capacidade de raciocinar precoce que as torna infinitamente mais fáceis de serem conduzidas. Nós as vimos em grande nº, de todas as idades, e dos dois sexos, nas diversas famílias onde fomos recebidos e pudemos fazer esta observação pessoalmente. Isto não as priva da natural alegria, nem da jovialidade.  Todavia não existe nelas essa turbulência, essa teimosia, estes caprichos que tornam tantas outras insuportáveis. Pelo contrário, revelam um fundo de docilidade, de ternura e respeito filiais que as leva a obedecer sem esforço e as torna responsáveis nos estudos.  Foi o que pudemos notar,  e essa observação é geralmente confirmada.


Se podemos analisar que os sentimentos que a crença espírita tende a desenvolver nas crianças, facilmente conceber-se-ão os resultados que pode produzir”.






                                  Kardec


Ao entrar na adolescência, entretanto, o espírito começa a apossar-se de seu patrimônio espiritual, e sente mais vivamente a influência de suas tendências e gostos anteriores. O fato essencial da adolescência, nas palavras de Dora Incontri (1997) “(...) é o gradual despertar psíquico do Espírito encarnado, condicionado pelo desenvolvimento biológico. Corporalmente o adolescente está se tornando adulto, e espiritualmente está começando a mostrar seu eu profundo.  A alma encarnada está em vias de tomar posse definitiva de seu aparelhamento biológico, de sua razão plena, de sua existência presente. Está saindo da tutela alheia para assumir a responsabilidade da própria vida.” 


A adolescência caracteriza-se, pois pelo despertar, para o espírito, de vagas lembranças (que não consegue  identificar claramente, na maioria das vezes), anseios indefiníveis, saudades de coisas e pessoas que ficaram para trás, resultando em certa melancolia muito comum a esta fase da existência.  Dúvidas existenciais, revoltas e uma sensibilidade exacerbada encontram-se com a efusão de hormônios psíquicos e sexuais que começam a ser liberados a partir da puberdade.


Herdeiro de um passado milenar, as experiências vivenciadas em outras encarnações começam a aflorar no psiquismo do adolescente.  E se levarmos em conta que a maioria de nós traz ainda bagagem repleta de dificuldades, mágoas, e desacertos, pode-se entender melhor a dimensão do sofrimento psíquico vivenciado pelo adolescente, que não consegue identificar claramente a origem de tais sentimentos.  Essa é, então, uma fase mais difícil que a infância, pois somando-se aos conflitos atuais, resultantes das relações familiares e sociais, eclodem também os conflitos internos do ser espiritual. Eis então o adolescente confuso e atordoado em busca da formação de sua identidade, de sua personalidade atual.


Se na fase infantil o espírito foi educado e auxiliado a observar suas tendências, e foi estimulado à auto-análise, poderá vivenciar esta fase confusa com maior clareza e discernimento.  Daí a importância de se educar as crianças desde o início, tendo-se a percepção de que são seres reencarnados, detentores de um patrimônio espiritual acumulado ao longo dos séculos. 


Mas a educação e a evangelização no período da adolescência tornam-se fundamentais para a vivência deste período.  Dependendo de como será vivenciada esta fase, toda uma existência pode ser comprometida.


O espírito Joanna de Ângelis traz-nos a sua colaboração no tocante à importância da educação no período juvenil.  Vejamos o que diz na apresentação de seu livro Adolescência e Vida.


"A medida que a Ciência e a tecnologia ampliaram os horizontes do conhecimento humano, proporcionando comodidades e realizações edificantes que favorecem o desenvolvimento da vida, vêm surgindo audaciosos conceitos comportamentais que pretendem dar novo sentido à existência humana, consequentemente derrapando em abusos intoleráveis que conspiram contra o desenvolvimento moral e ético da sociedade.


Nesse sentido, as grandes vítimas da ocorrência são os jovens que, imaturos, se deixam  atrair pelos disparates das sensações primárias, comprometendo a existência planetária, às vezes, de forma irreversível.


Dominados pelos impulsos naturais do desenvolvimento físico antes do mesmo fenômeno na área emocional, encontram, nas dissipações que se permitem, expressões vigorosas de prazer que os anestesiam ou os excitam até a exaustão, levando-os ao desequilíbrio e ao desapego.  Quando cansados ou inquietos tentam fugir da situação, quase sempre enveredando pelo abuso do sexo e das drogas, que se associam em descalabro cruel, gerando sofrimentos inqualificáveis.


O único antídoto, porém ao mal que se agrava e se irradia em contágio pernicioso, é a educação.  Consideramos, porém, a educação em seu sentido global, aquela que vai além dos compêndios escolares, que reúne os valores éticos da família, da sociedade, da religião.  Não porém de uma religião convencional, e sim, que possua fundamentos científicos e filosóficos existenciais estribados na moral vivida e ensinada por Jesus....

Torna-se urgente o compromisso de um reestudo por parte dos pais e educadores em relação à conduta  moral que deve ser ministrada às gerações novas, a fim de evitar a grande derrocada da cultura e da civilização, que se encontram no bordo mais sombrio  da sua história.

Esse investimento, que não pode tardar, é de vital importância para  a construção da nova humanidade, partindo da criança e do adolescente, antes que os comprometimentos de natureza moral negativa lhes estiolem os ideais de beleza e de significado que devem possuir em relação à vida.

O estado de infância e de juventude são relevantes para o Espírito em crescimento, razão pela qual, dentre os animais, o ser humano é o que o tem  mais demorado, quando se lhes fixam os caracteres, os hábitos e se delineiam as possibilidades de enriquecimento para o futuro.


O ser humano é essencialmente resultado da educação, carregando os fatores genéticos que o compõem como consequência das experiências anteriores, em reencarnações transatas.  Modelá-lo sempre, tendo em vista um padrão de equilíbrio e de valor elevado,  faculta-lhe  o desenvolvimento dos valores que lhe dormem latentes e se ampliam possibilitando a conquista da meta que se destina que é a perfeição.


A criança e o adolescente, no entanto, que se apresentam ingênuos, puros, na acepção de conhecimento dos erros, nem sempre o são em profundidade, porquanto o Espírito que  neles habita é viajor de longas jornadas, em sucessivas  experiências, nas quais  nem sempre se desimcumbiu como valor que seria esperado, antes, contraindo débitos que devem ser ressarcidos na atual existência.  Em razão disso, torna-se necessária e indispensável a educação no seu sentido mais amplo e profundo, de maneira que lhes sejam lícitos a libertação dos vícios anteriores e a aquisição de novos valores que os contrabalancem, superando-os.


Cuidar de infundir-lhes costumes sãos desde os primeiros dias de existência física, porquanto a tarefa da educação começa no instante da vida extra-uterina, e não mais tarde, quando o ser está habilitado para a instrução.

Para esse formoso mister são indispensáveis o amor, o conhecimento e a disciplina, de maneira que se lhes insculpam no imo as lições que os acompanharão para sempre".








Joanna de Ângelis


O conhecimento a que se refere Joanna de Ângelis envolve, em nosso caso, o profundo estudo dos princípios, conceitos e postulados da  Doutrina espírita.  Somente de posse destes, teremos elementos para embasarmos nossos argumentos e apresentaremos respostas plausíveis às dúvidas e cogitações juvenis.  Mas é preciso também o conhecimento  a cerca das transformações  ocorridas nesse período da existência.


Sabemos que cada ser é uma individualidade complexa, com experiências particulares que o fazem único, no entanto, algumas características gerais podem ser observadas em quase todos os adolescentes, e elas serão comentadas mais a frente quando tratarmos do Evangelizando na Adolescência (pg. 21).

(Qual a finalidade da evangelização na casa espírita?


Dirigentes de instituições espíritas costumam investir na evangelização da criança e do jovem com intuito de prepará-los para assumir, no futuro, os trabalhos da instituição.


Para Dora Incontri (1997), “O ser humano tem a tendência egoística de distribuir bens com cálculos de retorno para si próprio...”


Achamos que a evangelização espírita infanto-juvenil não deve ter como finalidade precípua a preparação de futuros dirigentes de casas espíritas, mas a formação de homens de bem. Médicos, Engenheiros, Professores... que tenham um “comportamento cristão” na vida diária, levando, assim, a mensagem de Jesus não só por palavras mas, também, por atos.


A transformação dessas crianças e jovens em futuros trabalhadores da Instituição Espírita torna-se, pois, uma conseqüência natural dessa transformação, se levarmos em conta os caracteres do homem de bem.    Mas, o que importa, de fato, é que os evangelizandos, assimilando os conteúdos da Doutrina Espírita, adquiram uma nova visão de mundo, onde possam perceber que é melhor Ser que Ter.  Que a vida não é um momento passageiro que deve ser fruído em todos os prazeres, mas uma oportunidade bendita de evolução, onde cada um é responsável não somente pela própria existência, mas pelo conjunto que representa a humanidade.  Que seremos melhores e nos sentiremos melhores quando estivermos auxiliando os irmãos de caminhada.  Que somos espíritas, espíritos imortais, mas que precisamos estar no mundo, auxiliando o progresso da vida em sociedade.  Que a missão do espírita é vivenciar o Evangelho do Cristo em todos os setores da vida, ensinando-o através do exemplo e não da cátedra.  Que o amor é a força suprema, criadora de todas as coisas,  o alimento divino que nos sustenta e que devemos repartir com todos aqueles que o desconhecem.

O EVANGELIZADOR

 “Brilhe vossa luz diante dos homens...” Recomendava o Mestre. Somente a luz do indivíduo realmente renovado em si mesmo pode educar.” (Alves, ​​​ 1997)

( Quem é o evangelizador?

Indivíduo que tem por função facilitar e dinamizar o estudo do evangelho de Jesus, despertando no evangelizando as potencialidades Divinas “adormecidas” em cada ser.

É um trabalhador do Cristo que está despertando em si mesmo essas potencialidades, que se esforça por vivenciar os ensinamentos de Jesus. “O verdadeiro espírita é aquele que se esforça para vencer suas más inclinações”. 

(De que necessita o evangelizador? (no sentido de condições mínimas para exercer a tarefa).

Segundo Walter Oliveira Alves
,  

 “...grande parte dos evangelizadores inicia seu trabalho com imensa boa vontade. Todavia, se ele reconhece ser um servidor de Jesus e que sua tarefa é de cooperar com o Mestre, deve ser ele mesmo o primeiro a buscar melhorar-se em todos os sentidos, aperfeiçoando-se moral e intelectualmente, habilitando-se em sua área de trabalho, para melhor servir”.
Divaldo Franco, sob a inspiração de Joanna de Ângelis, teve a oportunidade de dizer: 

 “Não pretendemos estabelecer regras de comportamento doutrinário, que já se encontram muito bem apresentadas no corpo da Doutrina Espírita, e, em particular, na excelente página “O homem de bem” e a seguir “Os bons espíritas”, no capítulo de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, de Allan Kardec.

Não obstante, a pessoa que deseje desempenhar a tarefa de Evangelização Infanto-Juvenil deve possuir conhecimento da Doutrina Espírita e boa moral como embasamento para a tarefa que pretende. Como necessidade igualmente primordial, deve ter conhecimentos de Pedagogia, Psicologia, Metodologia, sem deixar à margem o alimento do amor, indispensável em todo cometimento de valorização do homem.”(Reformador,out/1992)


 
Para Dora Incontri, jornalista, mestre e doutoranda em Educação pela USP, autora do livro "A Educação Segundo o Espiritismo" o evangelizador precisa desenvolver algumas características, tais como: Autoridade moral, religiosidade, equilíbrio, lucidez espiritual, capacidade de observação, humildade, paciência, firmeza e energia e entusiasmo pelo saber.

Fica claro, então, de acordo com as idéias expostas acima por autores encarnados e desencarnados, que para  o desempenho da tarefa de evangelização não basta apenas a boa vontade.  

Segundo Dinorá Fraga da Silva em artigo publicado no livro Juventude Espírita
 é necessário uma qualificação, não bastando apenas a boa vontade.  Dentre os aspectos que envolvem esta qualificação, a autora destaca alguns:

· Conhecimento histórico-cultural e doutrinário.

· Percepção sobre como ocorre a aprendizagem numa perspectiva dinâmica do conhecimento.

· Sensibilidade para querer aprender continuamente.

· Maturidade propiciada pelo desenvolvimento orgânico e de elaboração de experiência de vida terrena, característico da fase adulta.

Na concepção desta autora, a educação espírita se situa numa visão dinâmica (onde o conhecimento é entendido como resultante do processo de interação entre o homem e seu meio físico, cultural, afetivo, energético e espiritual), e não deve haver unilateralidade (o adulto planejando e o jovem e a criança executando as tarefas).

 Esta visão implica a sensibilidade do evangelizador para se reorganizar a partir das necessidades e interesses dos evangelizandos.  "Coordenar é, sobretudo possibilitar a participação de todos, visando a fins construtivos, definidos com o grupo ou pelo evangelizador com a aceitação do grupo, principalmente na juventude”.(Silva, 1997)

A qualificação do evangelizador envolve ainda a formação de grupos de estudo, participação em seminários e cursos de atualização... enfim, envolve estudo e disciplina.

Diversos, são os autores que afirmam ser imprescindível a capacitação psicológica e pedagógica do evangelizador.  Dentre eles, citamos ainda Cícero Marcos Teixeira.  Para este autor, quando se fala em educação espírita, trata-se de desenvolver as potencialidades do espírito encarnado em seu ciclo reencarnatório, projetando e promovendo o autoconhecimento emancipador da consciência, face aos eternos valores da vida espiritual.  Em suas palavras: "A meta da educação espírita é a universalidade autoconsciencial, assumindo o pleno conhecimento de sua responsabilidade como agente co-criador do próprio destino individual e coletivo”.(Teixeira, 1997 p. 82)

No tocante à relação do evangelizador com seus evangelizandos, afirma que a dinâmica interativa entre estes deve se apoiar num processo metodológico heurístico,
 onde o diálogo reflexivo é o que mais se coaduna com a natureza intrínseca da Doutrina Espírita em sua dimensão científica, filosófica e ético-religiosa.  

Devem-se, pois ser planejadas situações didáticas que favoreçam o desenvolvimento do pensamento reflexivo e uma ética plenamente autoconsciente, apoiada no princípio fundamental da responsabilidade pessoal e do respeito aos eternos valores do espírito.

Cícero Marcos sugere que o programa pedagógico compreenda também os mais variados problemas e temas da atualidade e suas repercussões a nível individual e coletivo, no sentido de ampliar e universalizar a visão do mundo, do homem, da sociedade.

Os programas devem possuir conteúdos e metodologia adequados ao nível cognitivo e afetivo de cada faixa etária.

Apresenta ainda como sugestões a utilização de situações-problemas a serem analisadas e solucionadas pelo grupo, seminários, debates, júri simulado, painéis...


Resumindo, podemos dizer, concordando com o Proposta Metodológica do Lar Fabiano de Cristo
, que:

O evangelizador tem que necessariamente acreditar no que diz e faz.  Seu exemplo e sua convicção dão vida aos conteúdos que expõe.


Demonstrar seu interesse manifesto pelo educando, no desejo de auxiliá-lo em seu desenvolvimento.  Interesse vivenciado numa relação afetiva e autêntica, que lhe conferirá o prestígio e a autoridade necessários à promoção das mudanças.


Precisa reconhecer a importância e dedicar-se continuadamente ao aperfeiçoamento pedagógico.


Valorizar a oportunidade do encontro com os evangelizandos para uma troca enriquecedora.  Planejar antecipadamente os mesmos, de maneira a selecionar, estudar, amadurecer reflexões, organizar recursos e prever detalhes.

Ter por objetivo ajudar o evangelizando a auto-ajudar-se.  O papel do evangelizador passa a ser o de facilitador do processo educativo.


Deve ser consciente de que, como espírito reencarnado, sua atuação na tarefa de evangelização é, acima de tudo, uma grande oportunidade que lhe está sendo concedida para auto-avaliar-se, modificar-se e amadurecer espiritualmente.


O quadro abaixo sumariza algumas características necessárias para o bom desempenho da tarefa de evangelização.

	O  BOM  EVANGELIZADOR

	É AMIGO

	Ensina com o EXEMPLO

	Possui AUTORIDADE MORAL

	É detentor do CONHECIMENTO DOUTRINÁRIO 

	Possui EQUILÍBRIO EMOCIONAL

	Caracteriza-se pela CLAREZA DE LINGUAGEM

	É HUMILDE

	Possui RELIGIOSIDADE

	AMA a criatura humana

	É AFETUOSO

	Goza de LUCIDEZ ESPIRITUAL

	Exercita a CAPACIDADE DE OBSERVAÇÃO

	É PACIENTE

	Usa de FIRMEZA E ENERGIA 

	Possui ENTUSIASMO PELO SABER

	Tem o PLANEJAMENTO como instrumento constante

	É FLEXÏVEL


Para refletirmos, deixamos este pequeno trecho desenvolvido por Joanna de Ângelis no livro O Ser Consciente
:


" O ser consciente é austero, mas sem carranca; é jovial, porém sem vulgaridade; é complacente, no entanto, sem conivência; é bondoso, todavia sem anuência com o erro.  Ajuda  e promove aquele que lhe recebe o socorro, seguindo adiante sem cobrar retribuição.  É  responsável e não se permite o vão repouso enquanto o dever o aguarda.  Conhecendo suas possibilidades, coloca-as em ação, sempre que necessário, aberto ao amor e ao bem." (p.13)






Joanna de Ângelis

O desempenho da tarefa de evangelização exige contínua qualificação e aprimoramento do evangelizador.  Aparticipação em treinamentos, reciclagens seminários é fundamental para o crescimento deste trabalhador.  Abaixo, seguem algumas dicas extraídas do site da EDUCESP
 sobre Evangelização.

(Conquistando mais recursos
 Alguns evangelizadores fazem verdadeiros milagres com o pouco que seu Centro dispõe, outros não sabem administrar seus vários recursos. 

Todo Departamento de Evangelização deve ter, para funcionar bem, no mínimo uma Direção, sala(s) de aula adequada(s), e, principalmente “gente capacitada”. É preciso que o Diretor do Departamento e os evangelizadores saibam tirar o melhor proveito dos recursos disponíveis; sejam eles muitos ou poucos. E tenham iniciativa para buscar melhores recursos quando eles não existam. Se o seu Departamento de Evangelização tem um objetivo definido (evangelização de qualidade) e sabe o que precisa para atingir essa meta, sempre haverá alguém disposto a ajudar. Se precisa de material didático para melhorar a evangelização, pode-se pedir ao Dirigente da Casa e aos freqüentadores, afinal seus filhos serão beneficiados com uma evangelização mais proveitosa. Caso os freqüentadores sejam muito humildes e não possam contribuir, visite comerciantes e donos de escolas da redondeza e apresente um projeto para melhorar a evangelização do Centro e veja de que forma eles podem contribuir. 

  

(Sala organizada, evangelização proveitosa
Organize a sala de evangelização de forma prática, funcional e criativa. 

Que tal um mural com os desenhos e textos dos ciclos mais novos? Além de decorativo estimula os alunos a darem o melhor de si nas atividades artísticas. 

 Se você vai introduzir um tema novo que a sala ainda não trabalhou, o ideal são cadeiras enfileiradas alternadamente  (para quem tem pouco espaço) ou o semicírculo (para os que dispõem de um bom espaço): 

    

[image: image1.jpg]
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Se vai contar uma história e quer que as crianças participem e façam comentários, ou se vai debater algum assunto, o círculo é a melhor pedida porque todos podem se ver: 
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 Se os evangelizandos vão realizar alguma dinâmica em que a sala fica dividida em alguns grupos, coloque evangelizandos que tem mais conhecimentos junto com evangelizados que tem dificuldades. Além da troca de informações isso favorece a integração do grupo.

(Teoria e Prática de mãos dadas
 Você aplica em sala o que aprende nos cursos? 

 Muitos evangelizadores não sabem como aplicar em sala de aula os conhecimentos que adquirem nas capacitações. Nos cursos você fica sabendo tudo o que fazer, mas, não faz. E isso é o mesmo que não saber. 

 Você já deve ter aprendido que:

 ( Deve desenvolver sua aula passo a passo explicando os conceitos claramente. 

 ( Deve perguntar várias vezes no decorrer da evangelização para saber se os evangelizandos compreenderam a explicação. 

 ( É essencial trazer os ensinamentos do evangelho em exemplos do nosso dia-a-dia para facilitar a fixação. 

 Estes são apenas três conceitos que você já deve ter aprendido, mas, será que nós aplicamos realmente a teoria em nossa prática? Quantas vezes nós já nos esquecemos de aplicar esses três conceitos simples mencionados acima? O evangelizador deve fazer bem, aquilo que lhe compete. Basta que prestemos mais atenção ao que temos aprendido e não tenhamos medo de aplicar o que for novo. Desde que não contrarie os Postulados Espíritas. 
(A união faz a força
  Nas evangelizações onde as atividades interessantes são constantes a evangelização rende muito mais. Mas, para tanto os evangelizadores devem estar em sintonia e auxiliando-se mutuamente. 

  

Discutir os problemas 

Os evangelizadores devem reunir-se periodicamente (1 vez ao mês, por exemplo), para discutir em grupo os problemas enfrentados em sala. Falam-se as dificuldades encontradas e cada evangelizador se coloca no lugar do outro e pensa em formas de solucionar os problemas. Quem discute em grupo sobre as dificuldades que enfrente está a meio caminho de solucioná-las. 

  

Visite um Centro que faz um bom trabalho 

Todo mundo conhece um Centro onde a evangelização é bastante proveitosa. Vá até lá e veja o que está sendo feito. Procure orientação e troque experiências com os evangelizadores. 

  

Assessoria mútua 

Peça a outro evangelizador que  observe seu desempenho em sala e depois observe também o desempenho dele. Então se reunam para conversar sobre os problemas encontrados e troquem sugestões para melhorar o desempenho um do outro. Mas, o resultado dessa troca só é proveitoso quando há: 

(  Confiança um no outro 

(  Críticas apenas construtivas 

(  Respeito pela personalidade e maneira de ser do outro 

A sintonia entre os trabalhadores da Casa Espírita é sempre importante para o sucesso de qualquer trabalho. 

(Faça o tempo render
Os evangelizandos ficam apenas uma hora por semana na sala de evangelização. É preciso aproveitar ao máximo esse tempo.   Para isso é fundamental ter um plano de aula  devidamente planejado.  É bom ter separado todos os materiais para tê-los à mão no momento em que for utilizá-los.

( Trabalhando em grupo 
Ensinar os evangelizandos a trabalhar em grupo não é fácil. Não basta apenas fazer alguns grupos e dar uma atividade qualquer. Existem algumas regras que devem ser seguidas para obter êxito nos trabalhos em grupo. 

O trabalho em equipe é compensador por vários motivos: 

(  O evangelizando aprende a trocar informações e compartilhar o material utilizado. 

(  Eles exercitam habilidades com cooperação, tolerância e respeito. 

(  Enquanto eles trabalham em equipe você pode avaliar como estão se relacionando. 

  

Algumas regras de ouro para que o trabalho em equipe tenha êxito: 
( Faça grupos pequenos, de no máximo 5 pessoas, misturando evangelizandos com mais conhecimentos com evangelizandos que tenham mais dificuldades para que os “mais fortes” auxiliem os outros. 

(  Proponha uma atividade que represente um problema que os 5 tenham que resolver juntos. 

( Explique claramente o que o grupo deve fazer, etapa por etapa, o tempo disponível e o material a ser utilizado. 

( Dê preferência a atividades que não demorem mais de 30 minutos. 

  

(Mais criatividade gera menos indisciplina
  Muitos evangelizadores não sabem mais o que fazer para acalmar aqueles mais agitados, que não param de atrapalhar a evangelização. Entretanto, poucos se dispõem a reformular seus planos de aula de maneira mais criativa para tornar sua evangelização mais atraente aos olhos da turma. 

Disciplina não se impõe através de gritos e ameaças, mas, através de uma relação que se estabelece entre o educador e o educando. Essa relação envolve regras de conduta que devem ser estabelecidas desde o início e um compromisso por parte do evangelizador em colocar atividades que envolvam o evangelizando, despertando seu interesse em participar da aula e saber mais sobre o assunto. O evangelizador tem que se sentir atuante e capaz. 

  

Algumas dicas para diminuir a indisciplina: 
( Estabelecer regras de conduta que devem ser seguidas pelos evangelizandos. Não precisa dar uma lição de moral e apresentar 5000 regras de comportamento. Umas 5 regras básicas de bom comportamento que os evangelizandos deverão seguir para que a aprendizagem seja a melhor possível, são suficientes. 

( Relacionar o tema que está sendo apresentado com a vida real. Com isso o evangelizando passa a ver sentido naquilo que está fazendo. 

( Ao apresentar um tema, pergunte o que o evangelizando já sabe com relação a ele. Faça perguntas que levem o evangelizando a refletir, a fazer comparações e justificar suas opiniões. 

( Utilize recursos diferentes. Não use apenas o quadro-negro e a saliva. Use música, artes plásticas, dinâmicas de grupo e atividades fora de sala. Existem mil recursos para dar um novo sabor ao tempo que você passa em sala com os evangelizandos. 

  

(Faça dos pais os seus aliados na evangelização
  Se você costuma reclamar que os pais não demonstram interesse pelo que os filhos aprendem na evangelização, pense um pouco. Talvez eles não saibam como ajudar os filhos nesse processo. Você já tentou falar com os pais sobre os objetivos da evangelização? Os pais dos evangelizandos serão seus maiores aliados se você conseguir reuni-los e integrá-los ao processo de evangelização. Não adianta dizer que os pais são muito pobres e que não sabem ler nem escrever e não tem tempo. Pergunte aos pais qual o melhor horário e dia para recebê-los, e, acertada a data, receba-os com carinho. Na reunião deixe os pais por dentro da evangelização, explique o que você ensinou e está ensinando, fale das dificuldades da maioria da turma e como os pais podem ajudar as crianças a serem evangelizadas. Qualquer pai ou mãe pode perfeitamente: 

( Perguntar em casa o que o filho aprendeu hoje na evangelização e ouvir atentamente. 

( Pedir que a criança explique sobre o tema que você abordou em sala. 

( Reforçar em casa os conceitos ensinados na evangelização. 

( Incentivar a criança a ler, principalmente leitura infanto-juvenil edificante. 

  Na reunião procure ouvir os pais e peça comentários e sugestões. Evite comentar problemas de disciplina de evangelizandos específicos, isso deixaria os pais da criança em questão constrangidos. Chame-os  para uma conversa particular e exponha o problema reservadamente.   Orientando os pais sobre as formas de auxiliar na evangelização dos filhos, você obterá resultados surpreendentes.*
O EVANGELIZANDO

Objetivos ( Caracterizar o evangelizando nos período da infância, adolescência e juventude.

            Conteúdo
  (Quem é o evangelizando?


  ( Características do evangelizando na infância. 


  ( Características do evangelizando na adolescência.


  ( Características do evangelizando na juventude.


( Quem é o evangelizando?


Se fossemos nos ater apenas a letra, que é “morta”, segundo Paulo, evangelizando seria todo indivíduo que está sendo evangelizado. Mas o significado vai muito além da palavra, e o evangelizando deve ser encarado como Espírito imortal que traz toda uma bagagem de experiências acumuladas  ao longo do tempo (reencarnações anteriores) e, quando encarnado, traz consigo tendências positivas e negativas, e tem como finalidade  conquistar qualidades que o impulsione ao progresso moral.


 Sob este aspecto, vale lembrar a observação de Alexandre, instrutor de André Luiz no livro Missionários da Luz
, quando diz: 

“... a criatura terrena herda tendências e não, qualidades. As primeiras cercam o homem que renasce, desde os primeiros dias de luta, não só em seu corpo transitório, mas também no ambiente geral a que foi chamado a viver, aprimorando-se; as segundas resultam de labor individual da alma encarnada, na defesa, educação e aperfeiçoamento de si mesma nos círculos benditos da experiência. Se o Espírito reencarnado estima as tendências inferiores, desenvove-las-á, ao reencontrá-las dentro do novo quadro de experiência humana, perdendo um tempo precioso e menosprezando o sublime ensejo de elevação. Todavia, se a alma que regressa ao mundo permanece disposta ao serviço de auto-elevação, sobrepairará a quaisquer exigências menos nobres do corpo ou do ambiente, triunfando sobre as condições adversas e obtendo títulos de vitória da mais alta significação para a vida eterna. Em sã consciência, portanto, ninguém se pode queixar de forças destruidoras ou de circunstâncias asfixiantes, em se referindo ao círculo onde nasceu. Haverá sempre, dentro de nós, a luz da liberdade íntima indicando-nos a ascensão.”(pág.220)


Ainda sobre este assunto, Joanna de Ângelis
 comenta: 


“Encontrando-se ínsitas no Espírito as tendências, compete à educação a tarefa de desenvolver as que se apresentam positivas e corrigir as inclinações que induzem à queda moral, à repetição dos erros e das manifestações mais vis, que as conquistas da razão ensinaram a superar”.(p.49)


Cabe, portanto, à Doutrina Espírita, com a evangelização (educação) da criança, do jovem, do adulto e do idoso, respeitando a individualidade de cada Espírito, despertar essa luz, essas potências que o espírito traz no íntimo.  Lembramos que educar, do latim, significa EX (para fora) DUCERE (conduzir), ou seja, conduzir para fora o que o evangelizando já possui internamente, ainda que adormecido ou desconhecido.

         ( O evangelizando na infância

Philippe Aries,  em seu livro “História Social da Criança e da Família”, partindo  do estudo de quadros artísticos, narra que no passado, por volta do séc. XII, a arte medieval desconhecia a criança. Elas apareciam nas pinturas não como crianças, mas, como homens e mulheres em miniatura.  As roupas nada diferiam da dos adultos.


A infância era, na época, um período de transição logo ultrapassado e esquecido. As crianças trabalhavam como adultos e não existiam brincadeiras.


Somente a partir do séc. XIV a visão da sociedade em relação às crianças começa a se modificar.  Questões culturais estiveram envolvidas nessa modificação, como a intervenção da Igreja, a necessidade de diminuição das mortes infantis... Começou-se então a enfatizar-se a sua fragilidade e consequentemente, a necessidade de cuidado.  Surgiram então,  os primeiros brinquedos e brincadeiras, histórias e lendas infantis. 

Quem é a Criança?

A criança é um Espírito reencarnado que está recomeçando uma nova existência no corpo.  Nas palavras de Vinícius : “A criança - notemos bem – não é uma entidade recém-criada: é, apenas, recém-nascida...”.


Pode-se identificar algumas características  da fase da infância:

(A criança é uma personalidade com seculares experiências, com características individuais próprias (individualidade), mas que está momentaneamente adormecida. A reencarnação produz uma espécie de amnésia temporária no Espírito, justamente para dar-lhe uma nova oportunidade de recomeçar uma nova experiência.

(É também uma personalidade nova em desenvolvimento. A personalidade atual deve se formar ao influxo do ambiente, da Educação, dos estímulos da presente existência, mas também sob a orientação inconsciente da sua personalidade espiritual, das suas tendências inatas. 

(É representante da espécie humana e vai necessariamente obedecer a certos padrões instintivos de desenvolvimento que são comuns à espécie. (ninguém ensina que a criança deve mamar, chorar...).


O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 


O desenvolvimento da criança, segundo Dora Incontri (1997) é um processo triplo, e envolve  aspectos que precisam ser considerados:

· Uma personalidade nova

· Despertamento gradativo (e relativo) da personalidade espiritual

· Desenvolvimento biológico (este condiciona o despertamento da personalidade espiritual)

“Encetando uma nova existência corpórea (...) a criatura recebe (...) implementos cerebrais completamente novos, e, para que se lhe adormeça a memória, funciona a hipnose natural como recurso básico...

“... há prostração psíquica nos primeiros sete anos de tenra instrumentação fisiológica dos encarnados, tempo em que se lhes reaviva a experiência terrestre.

“Temos, assim, mais ou menos três mil dias de sono induzido ou hipnose terapêutica, a estabelecerem enormes alterações nos veículos de exteriorização do Espírito, as quais, acrescidas às conseqüências dos fenômenos naturais de restringimento do corpo espiritual, no refúgio uterino, motivam o entorpecimento das recordações do passado, para que se alivie a mente na direção de novas conquistas”.










Emmanuel


O quadro a seguir apresenta o desenvolvimento da criança e foi extraído de uma apostila para Treinamento de Evangelizadores realizada pelo 28º CRE. No entanto, alertamos para a necessidade de não nos atermos mecanicamente ao quadro. Já tivemos oportunidade de comentar o quanto as crianças se modificaram, o quanto ficaram mais espertas e como se desenvolvem mais precocemente em função da multiplicidade de estímulos oferecida pelo mundo contemporâneo.


Ressaltamos ainda o fato de que hoje a pedagogia busca trabalhar a criança desenvolvendo e utilizando-se de outros aspectos que não o intelectual, como a emoção, a criatividade, a afetividade...

	IDADE
	CARACTERÍSTICAS
	NECESSIDADES

	3 e 4 anos
	· Quer explorar o ambiente

· É inquieta e difícil de permanecer no mesmo lugar, até por pouco tempo

· Fala tudo o que pensa

· Gosta de imitar os que a cercam

O pensamento está intimamente ligado às suas percepções visuais
	· Muita atividade e espontaneidade

· Histórias como veículos de transmissão de comportamentos desejáveis

· Atividades com fantoches

· Ambiente mágico, onde tudo pode acontecer

	5 a 6 anos
	· Predomínio da afetividade sobre o raciocínio

· Grande espontaneidade exercendo pouco controle pelas manifestações de seus sentimentos

· Idade da fantasia e da imaginação

· Interesses subjetivos

· Incapacidade de abstrações e projeções de necessidades para o futuro

· Entende o que é concreto, palpável, visível; ou um abstrato que parta de comparações concretas

· Assimila a atitude com facilidade (aprendizagem involuntária)

· Muita energia física, movimentando-se constantemente


	· Precisa sentir-se amada pelo evangelizador

· Precisa aprendera aceitar noções de disciplina, já compreende que seus desejos não podem ser sempre e imediatamente satisfeitos

· Histórias com imaginação, porém evitando-se o emprego de fantasia na transmissão de conceitos doutrinários

· Enredos com situações vividas pela criança, envolvendo pessoas e objetos ligados ao seu dia-a-dia

· Necessidade do exemplo do evangelizador, que é seu modelo muitas vezes

· Aulas com material que a criança possa ver e tocar; necessidade do exercício de fixação

· O enredo (ensinamento) deve ser transmitido em pouco tempo; o resto são atividades complementares.



	7 a 8 anos
	· O processo reencarnatório está se completando

· Começa a trocar parte do subjetivismo por                                                                                                                          certa objetividade

· Já coloca o raciocínio ao lado da afetividade

· Começa a adquirir pequeno poder de abstração

· Ainda aprende e apreende melhor a partir de coisas concretas

· Muito sensível a atitude dos adultos e companheiros

· Fala muito, é crítica e autocrítica

· Começa a organizar-se em grupo

· Sentidos e coordenação motora bem desenvolvidos


	· Histórias a partir de fatos reais “...é interessante que a partir desta faixa etária a criança entra num mundo de realidades objetivas.

 ... selecionar temas espíritas, dentro da atualização do nosso processo de vivência, para que a criança possa se desenvolver para a vida adulta, com o conhecimento possível das estradas e experiências que a esperam no dia de amanhã”  Chico Xavier

· Necessidade de afeição, compreensão e aceitação por parte do adulto, a fim de adquirir autoconfiaça.

· Firmar suas habilidades em grupo, através de aprendizado concreto, (passeios, modelagem, pintura...)

· Aulas com muito enredo, porém, ainda necessitando de muita atividade complementar.  A motivação constante, o material didático atraente, o incentivo à participação são de extraordinário valor.

	9 a 10 anos
	· Desenvolve o raciocínio dedutivo (deduz, conclui, faz relação de causa e efeito)

· Realidade sobrepõem-se à fantasia

· É compreensível, responsável

· Bastante crítica e autocrítica

· Grande interesse por atividades ao ar livre, por brincadeira em equipe


	· Aulas contendo ensinamento nitidamente espírita.  Enredo baseado em situações reais da vida. “A mente infantil, dos 9 aos 10 anos, já se encaminha para uma posição consolidada na reencarnação que a criança está começando a viver”. Chico Xavier

· Necessidade de estímulo, compreensão por parte do adulto, devendo Ter responsabilidades definidas e receber explicações corretas e simples a respeito de suas dúvidas

· Necessidade de ser encaminhada para a participação cada vez maior e melhor  na sociedade em que vive (lar, escola...)

· Apesar de aceitar mais enredo, a atividade complementar lhe é muito importante.

	11 a 12 anos
	· Capacidade de abstração mais desenvolvida

· Extremamente sensível à críticas

· Pode começar a apresentar alguns conflitos e crises emocionais, naturais da pré-adolescência.  O espírito já perfeitamente integrado à nova vida corporal, manifesta claramente sua individualidade em forma de tendências e aptidões

· O grupo de amigos assume grande importância

· Gosta de heróis com quem possa se identificar


	· Indispensável o reforço dos ensinamentos espíritas, que lhe forneça recurso para compreender a realidade da vida com segurança

· Muita compreensão e tato por parte do adulto, que deverá manifestar seu amor pela criança em bases de confiança, respeito e camaradagem

· Desenvolvimento das atividades em grupo

· Importante fazê-la entender a importância da escolha das companhias

· Fornecer-lhe, de forma romanceada, exemplos através de bibliografias, de vultos cristãos e espíritas nos quais a criança passa a identificar qualidades a serem desenvolvidas nela própria

· Aulas com menos movimento e mais raciocínio, porém o material didático continua sendo de grande importância, embora em menor quantidade e diferente daquele preparado para crianças menores.


Gostaríamos de considerar, ainda com Dora Incontri, que a criança é um ser humano em crescimento:

· ela apresenta alguns padrões de desenvolvimento físico e psíquico, que muitos estudiosos do assunto têm observado: isso significa que existem certas fases infantis, obedecendo à uma lei de desenvolvimento – que podem variar de indivíduo para indivíduo e podem ser influenciadas por componentes socio-culturais.  Essas leis são tanto biológicas – no que se refere à maturação do corpo – quanto psíquica (e essas têm relação com a gradativa integração corpo-espírito, no processo da reencarnação);

· as leis gerais do se desenvolvimento físico-psíquico e do processo reencarnatório fazem com que todas as crianças sejam semelhantes em todo o mundo, guardadas as diferenças individuais e culturais, nunca ausentes. Existe portanto uma natureza propriamente infantil.  

“Cada Criança é uma Flor Única”

“ Assim como as flores que compõem um jardim têm diferentes formas, fragrância e cores, e nisso está a sua variedade e beleza, da mesma maneira, cada criança, cada ser humano, é uma flor única e especial. A beleza de um não deprecia o valor do outro; esta é a visão do educador que percebe a especialidade de cada “flor”. 

“A expectativa de um comportamento padrão e uniforme muitas vezes descarta a possibilidade de reencaminhar crianças que apresentem desvios de comportamento, fazendo com que percam a esperança em si mesmas, pois foram ressaltadas suas fraquezas” .  

                                               Apostila Vivendo Valores da Escola
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A figura acima ilustra que as teorias modernas de educação não mais estão centradas no intelecto apenas., mas falam em interação social, afetividade, vidas anteriores... Inúmeros teóricos serão citados mais a frente, quando se fará uma revisão de autores ligados à educação  e seus pontos de vista sobre o processo de aprendizagem.  Gostaríamos de destacar, no entanto, neste momento a teoria da inteligência emocional.


Daniel Goleman
 lançou um livro chamado Inteligência Emocional onde enfatiza o papel da emoção no processo de aprendizagem, bem como do desenvolvimento psicológico e social do ser humano.  Ressalta que é nos primeiros anos de vida que melhor se pode formar a inteligência emocional.  Toda a aquisição posterior se fará em cima desta base.

Goleman apresenta, ainda, a conveniência de serem estruturadas aptidões fundamentais para um bom desenvolvimento da inteligência emocional, como:

( CONFIANÇA – senso de controle e de domínio sobre o próprio corpo, comportamento  e mundo.

(CURIOSIDADE – sensação de que descobrir coisas é positivo e dá prazer.

(INTENCIONALIDADE – desejo e capacidade de causar impacto e de explorar isto com persistência, sensação de ser competente, eficiente.

(AUTOCONTROLE – capacidade de moldar e controlar as próprias ações de forma apropriada a sua idade.

(RELACIONAMENTO – capacidade de entrosar-se com os outros, sentir-se aceita e compreendida.

(CAPACIDADE DE COMUNICAR-SE – verbalmente trocar idéias, partilhar sentimentos e concepções com os outros

(COOPERATIVIDADE – capacidade de harmonizar as próprias necessidades com a dos outros nas atividades grupais.


Os ingredientes dessa aptidão fundamental, segundo Goleman, devem ser estruturados até os seis ou sete anos de idade, coincidindo com os três mil dias do início do processo reencarnatório citados por Emmanuel.


( O evangelizando na adolescência


A  criança, que a princípio está protegida pelos pais e, de certa forma, sob seu controle, cresce.  E crescendo modifica seu estilo de vida.  Escola, cursos, esportes, são exigências que tiram as crianças do lar e dos “olhos dos pais”.  Além de todas as transformações biológicas porque passa, o pré-adolescente ainda tem de enfrentar um mundo novo na rua, justo no momento em que se sente mais desajeitado e confuso.


 A pineal libera não só os hormônios responsáveis pelo amadurecimento sexual, mas também o acesso a determinadas “lembranças”.  É comum os pais de adolescentes comentarem:  “Até pouco tempo, ele era um, agora, é outra pessoa”.  “Outro temperamento ... está irreconhecível”.  É que as tendências de outras existências começam a se manifestar mais intensamente. 

          Período de grande confusão interna, a adolescência merece estudo e compreensão por parte de pais e educadores.

Para melhor compreensão deste período recorremos às orientações do espírito Camilo, encontradas no livro "Desafios da Educação".

CONFLITOS NA ADOLESCÊNCIA


Ninguém duvidará do acúmulo de dificuldades que se apresenta no íntimo da criatura encarnada, quando penetra a faixa da chamada adolescência.


Tudo parece indicar que o reencarnado nessa fase vê morrer em si muitas coisas, enquanto percebe o nascimento de outras, mergulhando nesse remoinho de dúvidas, de ansiedades, de desejos e de temores sem fim. Para o adolescente desaparecem  as figuras dos pais  que os acarinharam na infância, para surgirem os companheiros, o que dá ensejo a que se estabeleçam acaloradas discussões, com ou sem motivos aparentes; morre a obediência impensada, imposta pela determinante autoridade doméstica, enquanto explode a oposição às idéias de casa, e surge o enfrentamento das posições agora inaceitadas; extingue-se o corpo infantil, para que se manifestem as características morfológicas grandemente modificadas que o alistam entre os biologicamente adultos.


Esse conjunto de músculos e hormônios, enquanto se desenvolve no corpo adolescente estabelece as suas leis; em meio a uma intensa tempestade de psiquismo pretérito que se libera do âmago desse indivíduo e se choca com as psicologias da atualidade, de onde o jovem tem que extrair o que deseja ser, em verdade, ignorando as razões das suas constantes alterações de humor e de gostos, como se em cada dia fosse ele mesmo outra criatura.  Nesse turbilhão de costumes do mundo profano que assevera a extrema validade de tudo, diante das normatizações disciplinares das religiões que dizem o que é proibido aqui,  ou o  que é pecaminoso ali, tem o moço que estabelecer onde estará seu meio-termo nas questões da vida moral.


Não é simples decidir, contudo, quando as inclinações do espírito vicioso gritam em favor do mais fácil, enquanto o Cristo íntimo sugere a porta estreita das autodisciplinas em prol da harmonia de logo mais.


Apresentando-se para o espírito reencarnado como sendo um período de sérios empreendimentos,  a fase da juventude é a das aplicações para a madureza, ou a dos investimentos para o futuro. 


Entanto, porque a Doutrina Espírita demonstra que os conflitos da adolescência têm relação direta com o somatório das suas experiências pretéritas com as atuais, que os adultos possam compreender o quanto é complexa a vida interior do adolescente, até porque também já transitaram por esses campos, ajudando-o com a firmeza e a sinceridade, para que supere a fase.


Instigado nessa época de adaptações e transformações que sofre, nessa faixa de transição, a fazer escolha do que quer ou não para a própria vida, o ideal é que se possa cercá-lo, discretamente, com o apoio no bem e com exemplos no bem, sem espírito de recriminação, mas de fraternal admoestação, sempre que necessária, a  fim de que supere essa complicada travessia que o introduzirá nas experiências da fase adulta, sob as bênçãos do Eterno Pai.









Camilo


O evangelizador, como os pais, na maioria das vezes já não se recorda muito bem dos sentimentos que o envolveram durante o conturbado período da adolescência, e encontra também dificuldades em lidar com este ser que não é mais uma criança, mas também não é um adulto.  Em alguns momentos tem comportamentos de gente grande, em outros demonstra extrema infantilidade.  É necessário que ambos tentem se recordar das experiências vivenciadas neste período e busquem compreender o adolescente.  Pode ser muito útil pesquisar sobre o assunto.


Sabemos que cada ser é uma individualidade complexa, com experiências particulares que o fazem único, no entanto, algumas características gerais podem ser observadas em quase todos os adolescentes:

( Desejo de Liberdade


O adolescente está retomando sua personalidade, reassumindo sua vida, é natural que anseie por liberdade para tal.  É importante que quando isso aconteça a educação já tenha semeado a responsabilidade necessária, para que essa busca de liberdade seja pautada  dentro de parâmetros de consciência moral.


Muitas vezes porém, o impulso de liberdade é desviado de objetivos mais nobres como o  de construção de uma personalidade adulta equilibrada.  Para alguns a liberdade é gozar de total espaço para ir à festas, quando bem entender, chegar em casa altas horas, realizar todos os caprichos, gozar todas as possíveis experiências sexuais.  Verifica-se que nestes casos, o verdadeiro impulso de liberdade se desequilibra por falta de valores morais, que lhe orientem o rumo.  


Porém se o desejo de liberdade for bem orientado, ele não produzirá o rompimento dos laços afetivos com os educadores (pais, professores, evangelizadores).  Através do diálogo aberto, livre, franco, sem melindres, podem ocorrer tempestades de conflitos passageiros, mas sempre solucionáveis quando há amor verdadeiro e diálogo autêntico.


( O despertar da Sexualidade


Grande parte dos profissionais da psicologia e áreas afins costuma identificar no despertar da sexualidade a gênese das crises de adolescência.  Para os materialistas, os adolescente têm necessidade de impor-se sexualmente e por isso fazem experiências as mais variadas com ela.  A Doutrina Espírita, no entanto, nos esclarece que a sexualidade não está se iniciando na adolescência.  O espírito reencarnado está reiniciando sua vida sexual em outro corpo e em outras condições.  A retomada biológica é influenciada pelos estímulos presentes, mas, sobretudo pelas heranças do pretérito.  E se levarmos em conta que a maioria de nós trazemos ainda graves desequilíbrios neste campo, podemos imaginar o tamanho da luta que o adolescente deverá enfrentar na busca do equilíbrio das forças genésicas, uma vez  que este despertar raramente é tranquilo e isento de conflitos.


Importa, desta maneira, que os estímulos externos nesse sentido sejam os mais positivos desde a infância.  O diálogo franco sobre a função e a sublimidade da energia sexual, sobre a capacidade criativa do ser humano, assim como informações relativas às consequências do mau uso de tal energia devem ser amplamente debatidos desde que surjam as primeiras dúvidas e curiosidades por parte da criança e do adolescente.  


A orientação e o carinho dos adultos são fundamentais para que o adolescente consiga enfrentar seus conflitos, anseios e desequilíbrios com a coragem e a serenidade necessárias.  A formação moral e religiosa é fundamental nesse processo.  Não falamos aqui porém, da religião que impõe restrições sem explicações, mas daquela que liberta o ser através da reflexão.

( Carência Afetiva

A necessidade de afeto, a sede de carinho e compreensão são muito intensas na adolescência.  São elas, algumas vezes as responsáveis pela busca desenfreada pelo sexo que percebemos em alguns adolescentes.  Estes acreditam que poderão encontrar através da comunhão sexual o afeto de que carecem.

A solidão parece exacerbar-se neste período da existência, em que o ser encontra-se tão conflitado, tão cheio de dúvidas, incertezas e anseios.  O espírito está se encaixando numa nova realidade existencial, e às vezes sente falta de almas queridas que não compartilham ou irão compartilhar mais tarde desta atual encarnação.

É preciso que os adultos compreendam esta necessidade e possam nutri-lo da melhor maneira possível, para que não vá o adolescente buscar no sexo ou nas drogas aquilo que lhe falta, a compensação para sua carência e solidão.

( Rebeldia e reivindicações

A rebeldia e o ímpeto de reivindicar seus direitos estão associadas ao desejo de liberdade. A ausência afetiva dos pais, o privilégio de outro irmão, o excesso de repressão ou protecionismo são motivos suficientes para explosões de revolta.  Quase sempre não há fundamento em suas queixas.  Na verdade, o adolescente está vivendo um turbilhão de novas emoções, de conflitos, anseios indefinidos, que expressam um desajuste momentâneo.  Na verdade, para ele nada está certo.  A confusão interior impede-lhe de compreender o mundo.  Nada tem lugar adequado, ele está contra tudo e todos.

É fundamental neste caso, por parte do adulto, que mantenha a paciência e não se deixe desgovernar emocionalmente, de forma a servir de ponto de equilíbrio para o adolescente.

( Desejo de mudar o mundo

O adolescente encontra-se cheio de vigor, sente que pode transformar o mundo, modificar tudo aquilo que lhe incomoda.  Questiona os valores dos pais, as regras sociais.  Ninguém com mais de 20 anos pode ter razão.  Projeta para a sociedade todos os conflitos que vivencia, e não raro, procura chocar a todos, demonstrando que não admite adaptar-se às velhas normas pré-estabelecidas.  De certa forma, segundo Joanna de Ângelis (1997), o adolescente tem um papel importante na transformação da sociedade, impulsionando-lhe o progresso. 

( Autenticidade

Franco, autêntico, o adolescente gosta muitas vezes de chocar os mais velhos, uma vez que não admite a hipocrisia.  Se encontrar porém, como resposta a franqueza serena, equilibrada e não melindrada, acabará ajustando-se por si mesmo.

( Hipersensibilidade

A sensibilidade do adolescente está à flor da pele, transborda em lágrimas, mágoas, emburramentos  e um sentimento de estar sendo constantemente injustiçado.  Isto se dá em função do descontrole de emoções em que se encontra.

É preciso que os adultos respeitem esta sensibilidade, tomando, porém o cuidado de não alimentá-la para que ela não extrapole os limites da saúde mental nem resvale para a autopiedade.  É necessário evitar gozações e repreensões rudes.  O diálogo é sempre o melhor caminho.

( Atração pelo Grupo

Para preencher a carência afetiva e libertar-se da tutela familiar, bem como para se integrar na realidade presente, o adolescente vai buscar apoio no grupo.  Mas há que se ter cuidado com este comportamento universal.  Nem sempre o adolescente encontra o que procura no grupo.  Amizades escolhidas e equilibradas, num ambiente de trocas, confidências e companheirismo são necessárias à sanidade psíquica de todos.  Porém o convívio desenfreado com muita gente – o bando – nem sempre é uma forma saudável de socialização.  Se não recebeu uma formação sólida, com valores morais que lhe ajudem a discernir, o adolescente poderá perder a própria identidade, assumindo a identidade coletiva do grupo.

É preciso pois muita orientação, desde a infância, quanto à escolha de amizades.  E mais uma vez, isso só será possível através do diálogo franco e fraternal.

Dora Incontri (1997) chama a atenção para algumas doenças atuais desencadeados pela sociedade moderna que os adolescentes podem experimentar.

Muitas vezes, segundo a autora, é na adolescência que s á o momento decisivo de incorporação da educação recebida.  É então que “o espírito aceita lutar para se elevar, ou começa a fraquejar ante estímulos negativos do meio, que vêm de encontro às suas tendências negativas do passado.”(pg 123).  A autora continua: 

“É verdade que, como já vimos, a boa Educação pode produzir seus efeitos em qualquer época da vida – até em próximas encarnações.  Assim, é possível que um Espírito se rebele logo cedo  contra valores que lhe foram exemplificados em casa, mas na maturidade, ou na velhice até, eles voltem à tona e salvem pelo menos uma parte da existência da derrota total.  Mas também é fato que a adolescência é um dos momentos mais perigosos, para alguns passos no sentido do desequilíbrio.”

Alguns problemas desagradáveis serão comentadas a seguir:

(Apatia – Pode aparecer acompanhada ou não da indiferença e representa o tédio da existência, a falta de objetivos, a carência de amor e estímulo.  Este comportamento é muito pior que a rebeldia, uma vez que pode arrojar o espírito a uma espécie de modorra espiritual, mais difícil de ser desfeito que o ímpeto de revolta.  Este sentimento que pode ser característico do espírito reencarnado é acentuado pela sociedade moderna, que não oferece valores nobres a serem conquistados.  O mundo materialista resseca as esperanças e o ímpeto de viver.  Em resposta a essa ausência de ideais mais elevados uns se atiram à busca frenética de diversões e prazeres para se desviarem da insatisfação íntima, outros caem da indiferença e desinteressam-se de tudo.  O adolescente passa a cumprir mecanicamente o ritual do cotidiano, sem encanto.  Nada lhe interessa, nem mesmo festas, saídas, colegas...

Esta apatia pode ainda ser fruto de uma educação repressiva ou do abandono.  A personalidade oprimida, na opinião da autora, pode revoltar-se ou acomodar-se.  O abandono afetivo é outro grande fator que contribui para a apatia, pois pode gerar um desencanto profundo. 

Há porém, um grave fator que pode aumentar a apatia: a presença de espíritos “vampirizadores”, que podem sugar a energia do adolescente, estimulando-o ao tédio e ao sono excessivo.  O desperdício precoce e desequilibrado de energias sexuais podem atrair este tipo de companhia para o adolescente.  O adulto próximo – e aqui o papel do evangelizador é importantíssimo, uma vez que é conhecedor da realidade espiritual - deve estar sempre atento não somente ao comportamento do jovem, como às suas expressões sentimentais.  A oração, o afeto, o diálogo são importantíssimos, e o tratamento espiritual pode ser também um grande auxílio nestes casos.

 “Mas, do ponto de vista espiritual a apatia significa sempre uma desilusão existencial que vem da falta de fé, do materialismo”. Nesse sentido, enfatizamos mais uma vez a necessidade da orientação moral e religiosa desde a infância.  É preciso que o espírito compreenda a vida e o significado de sua existência.  E, neste tocante, a Doutrina Espírita destaca-se como mensageira do amor, do estímulo, da esperança e do otimismo.

( Massificação

A sociedade de massas em que vivemos começa a moldar muito cedo a cabecinha do espírito reencarnante.  No mundo globalizado, todos vestem as mesmas roupas, tomam o mesmo refrigerante, assistem aos mesmos programas televisivos, preferem as comidas “fast food” (ricas não somente em colesterol, como em outras substâncias prejudiciais à saúde orgânica), ouvem as mesmas músicas, possuem os mesmo ídolos, lêem as mesmas coisas.  E o que é mais assustador, é que não encontramos nada de muito enriquecedor para o espírito na ideologia massificada e materialista que penetra nossos lares através da TV, da internet, da própria cultura social.  O efeito dessa massificação, para Dora Incontri,

 “é tanto mais devastador, quanto  menos defesa tiver o indivíduo, na formação e valorização  da opinião própria.  Isto é fatal durante a Educação, se não houver um espaço psíquico em que a criança e o adolescente possam firmar-se na reflexão crítica, na construção da própria personalidade, no desenvolvimento dos próprios gostos e tendências.

Abandonado a si mesmo, sem o empehno de uma Educação que se esforce para fazer desabrochar sua individualidade, o adolescente, com sua tendência de ser atraído pelo grupo, vai deixar de fortalecer sua identidade na presente encarnação, para tornar-se um autômato massificado, vestindo-se, falando, pensando, agindo como todo mundo, por osmose...” (p. 125)

Não desejamos aqui nos opor aos avanços da tecnologia, que tem grande utilidade quando usados  à serviço do bem, do progresso.  Mas não podemos nos iludir quanto a atual utilização dos veículos de comunicação.  Que exemplos positivos estão nos trazendo?  Com raríssimas exceções, identificamos, ao contrário, o materialismo gritante, o incentivo ao desrespeito, à violência, ao desregramento alimentar e sexual, ao consumismo desenfreado.  Há, nas palavras de Joanna de Ângelis, uma inversão de valores.  O bem, o belo são postos de lado como coisas ultrapassadas e o culto do grotesco ganha lugar nas artes e na vida cotidiana.


É conhecido o dito de que “o bem não faz alarde”.  Talvez seja hora de começarmos a falar mais dele.  Há projetos solidários por todos os cantos.  Grupos de apoio a grupos discriminados e segregados.  Correntes religiosas diversas desenvolvem trabalhos comunitários, os mais variados.  É preciso que se divulguem estes trabalhos e que as fileiras de trabalhadores e voluntários cresça em torno deles, para oferecermos uma alternativa ao modelo vigente.  Neste aspecto, mas uma vez a Doutrina Espírita é fértil na oferta de inúmeras oportunidades de trabalho no bem.  Por que não buscar na energia do jovem a vitalidade necessária para a renovação nas casas espíritas.  As juventudes espíritas possuem  excelente material a ser trabalhado.


Por que não desenvolver nas casas espíritas trabalhos artísticos, grupos teatrais e musicais?  Porque não oferecer ao jovem a excelente possibilidade de desenvolver sua sensibilidade, sua afetividade através da arte?  Ao invés de ir para um baile funk, não poderia o jovem participar de um coral espírita, por exemplo?  A arte, nas palavras de Divaldo Pereira Franco, tem o poder de despertar a sensibilidade humana.

(Drogas


As drogas são um problema que atingem todo o mundo.  Independe de classe social, credo, posição de desenvolvimento do país.  Em toda a parte elas ceifam vidas aos milhares (e movimentam milhares em dinheiro).  Além das consequências danosas de que é portadora, some-se a elas a possibilidade de transmissão de três terríveis vírus: o HIV – desencadeador da AIDS e os da Hepatite B e C. Apesar de todas as tentativas de combate, ela cresce assustadoramente.  Isso se dá, em função de que, em nenhum momento, buscou-se erradica-lo pela raiz.  Somente a Educação poderá solucionar tão grave problema.  O antídoto é de cunho moral.  Para a autora a que nos referimos, somente “quando os indivíduos estiverem moralmente imunizados, é que os tóxicos deixarão de ser explorados para viciar,  degradar e matar”.


No caso das drogas, temos também o problema da obsessão, amplamente divulgado e estudado pela literatura espírita.  Por isso, somente muito amor, ajuda espiritual, oração e a vontade do indivíduo podem arranca-lo do vício, seja ele qual for.  Mais uma vez a presença do evangelizador, com seu exemplo positivo pode ajudar o jovem a encontrar forças, na medida em que for conhecendo melhor o porque da vida e suas finalidades.


Alertamos, porém, para o fato de que drogas não são somente as substâncias ilícitas que são comercializadas clandestinamente, gerando tanta violência.  O álcool e o cigarro matam tanto quanto as demais, degradam o ser e suas famílias moralmente, e no entanto, são comercializadas livremente em nossa sociedade, e, não raro, são estimulados pelos próprios pais.  O alcoolismo é um grave problema social.  Cirroses hepáticas, lares desfeitos, filhos desequilibrados, psicoses alcoólicas, desemprego, violência familiar são só alguns dos problemas enfrentados.  E vemos pais molharem a chupetinha de seus bebês em copos de cerveja, esquecidos ou alienados de que o bebê é um espírito milenar, herdeiros de experiências e tendências que desconhecemos.  


Se a Doutrina Espírita pudesse penetrar maior número de lares, seus conceitos alargariam os horizontes dos pais e dos futuros pais, promovendo uma nova metodologia de educação, levando-se em conta os aspectos espirituais do ser.

(O evangelizando na juventude




“Juventude é igualmente o amanhã. Não obstante, se o hoje não se edifica sobre os alicerces das ações superiores, o porvir surge assinalado pelas sombras dos remorsos e arrependimentos tardios quanto inoperantes”.

(Eurípedes Barsanulfo)

Como podemos ver a evangelização no período da adolescência é fundamental, da mesma forma no período juvenil. Como asseverou o espírito Camilo
, este é um período de empreendimentos, de investimentos para a vida madura.  O jovem precisa embasar-se moralmente para melhor vivenciá-lo, e dessa forma investir mais adequadamente em seu futuro.  

O jovem da mocidade espírita que já passou pela fase da adolescência, está fazendo faculdade, ou investindo num futuro profissional e encontra-se exposto a toda sorte de idéias materialistas e teorias econômicas.  Além disso, sofre ainda as pressões de uma sociedade de aparências, cujos valores mais cultivados são transitórios e perecíveis, para agir de conformidade com outros jovens, que a despeito de "viver", "curtir" a vida, entregam-se a bebidas, jogos, noites em claro, desequilíbrios na área do sexo... Nos dias modernos, onde os apelos e a massificação se fazem constantes, necessário se faz uma boa orientação para que o jovem possa ter elementos para discernir entre a gama variada de valores a que está exposto.

Neste momento, a evangelização espírita de mocidade tem um papel fundamental, na solidificação dos valores morais do ser, fornecendo-lhe os elementos necessários para fazer suas escolhas com base nos ensinamentos cristãos de maneira que ele possa dizer sim as "coisas" que vão contribuir para o seu crescimento moral e não para o que vai retardar esse crescimento.  

A tarefa da evangelização espírita é auxiliá-lo nesse mister. De que maneira se poderá fazer isso é o que veremos mais adiante ao tratar da pedagogia e da metodologia espírita.  Indispensável, porém, é estarmos sempre atentos para o fato de que a educação é um processo que ocorre internamente.  De acordo com as idéias platônicas, educar é trazer ao exterior o que o educando possui internamente.


Na juventude, devemos levar em conta que o Espírito traz na “bagagem” a Educação que recebeu na infância e na adolescência e agora está atingindo a fase adulta.


Já não é tão influenciado pelo grupo como antes e inicia uma nova fase em sua existência.  Fase onde deve tornar-se, paulatinamente em alguns casos, bruscamente, em outros, responsável por si mesmo.   Deve fazer sua escolha profissional, deve começar a trabalhar.  Responde civil e criminalmente.


Mas isso não quer dizer que a evangelização do jovem seja uma tarefa impossível. Na opinião de Dora Incontri:

 “...em qualquer fase da existência a renovação é possível. O Espírito é eterno e soberano e pode superar qualquer condicionamento físico e psíquico. Podem-se observar homens e mulheres maduros e até velhos, que vinham trilhando um caminho falso e promovem uma reviravolta saudável em suas vidas. O esforço para isso, porém, é muito intenso, pois atitudes, vícios, padrões culturais e psíquicos já estão, nesta altura, bastante cristalizados.


A juventude, nesse sentido, é muito mais flexível. Embora já tenha a carga de uma Educação recebida, ainda não deu tempo de se fixar tão profundamente nos traços de sua nova personalidade (que como sabemos é uma integração entre heranças do passado e aquisições do presente). Por isso, por mais que um jovem esteja desviado dos propósitos construtivos que trouxe para a vida, há ainda nele muitas cordas sensíveis, que podem ser acionadas, para que mude de rumo.”   


A juventude sempre foi considerada a época dos grandes arroubos e dos grandes ideais.  O desejo de auto-realização e de mudar o mundo se conjugam.  O ser está pleno de vitalidade e, sente, organicamente , que possui a energia suficiente, para realizar seus sonhos.  

Quando tomada em seu aspecto coletivo, é uma força renovadora.  “Seria tediosa, a vida social, e retrógrada, se fosse continuada sem as inevitáveis mudanças impostas pelo progresso e trabalhadas pelas gerações novas, às vezes inspiradas pelo pensamento filosófico ou científico, pelo idealismo da beleza e da arte, da religião e da tecnologia, que encontram no jovem sua força motriz”. (pg56) nos afirma Joanna de Ângelis, em seu livro Adolescência e Vida.

A juventude caracteriza-se também pela confiança dos jovens nos Mestres.  É comum ao ser humano neste período de sua existência a eleição de seus “mentores” mentais.  Poderá ser o mentor um professor universitário, um filósofo, um líder comunitário, um político bem sucedido, um evangelizador.  No entanto, existem outros tipos de líderes...  é fundamental que o jovem tenha sido bem orientado para saber discernir de acordo com a razão e a moral.  

Há alguém que será sempre o melhor guia, por ser mais experiente e profundamente conhecedor das leis que regem a vida e detentor do mais puro amor – Jesus.  Todos nós possuímos nossos amigos espirituais, nossos mentores, mas o doce Rabi da Galiléia é aquele que realmente pode nos ensinar o caminho que devemos trilhar.  Quem o eleger como guia, terá encontrado o modelo mais perfeito a seguir. 

 Os pais, educadores e evangelizadores desempenham papel muito importante neste momento, pois o jovem tem ainda necessidade e anseio de orientação.  É preciso amá-lo e respeita-lo, incentivando-o sempre ao aperfeiçoamento moral.

A juventude atual encontra no materialismo (como já foi citado anteriormente) um grande dificultador para sua existência  é ele o responsável, na opinião de Leon Denis pelo desânimo e arrefecimento de ideais nos jovens .

Os ideais de nobreza, de família, estão deteriorados no mundo moderno.  E este é um dos grandes impulsos do ser humano.  A busca de um ser amado sempre foi um dos principais ideais juvenis, mas os jovens são incentivados hoje em dia a tantos e variados relacionamentos instáveis, que acabam por ver-se desencantados.  Quanto às jovens, se antes lhes eram exigidas castidade e obediência à autoridade masculina, hoje, ao contrário, exige-se que ela inicie sua atividade sexual precocemente, sob risco de ser ridicularizada pelos colegas.

Os pais não mais incentivam os jovens a escolherem a profissão para a qual encontram vocação, mas sim aquelas que poderão lhe proporcionar melhores vencimentos.

Um jovem que não beba álcool, ou que deseje conservar-se casto até o encontro da pessoa eleita é tido como “caretão” e ultrapassado.

Busca-se mais que nunca o dinheiro, o status social.  Não importa o preço que se tenha que pagar para tais conquistas, nem mesmo a solidão.  Os valores mudaram de eixo.  Não faz sentido Ser, as preocupações existenciais, com os valores morais, perdem espaço.  Os “homens aparência” no dizer de Joanna de Ângelis, precisam Ter e mostrar que têm.

Diante de tudo isso, a evangelização espírita, como reforço aos valores paternos, ou como uma introdução dos valores cristãos, quando os jovens se viram deles privados durante a infância e adolescência, tem papel fundamental.  O convívio com outros jovens – que como eles vivem no mundo, trabalham, estudam, divertem-se – e são capazes de viver a vida pautada em valores mais nobres desempenha uma ação benéfica impossível de ser descrita em palavras.  

Quantos jovens vêm encontrar na Mocidade Espírita a resposta para tantas e angustiosas cogitações íntimas?  Quantos vêm encontrar pela primeira vez um ambiente equilibrado?  A troca de afeições fraternas, sem interesses? A orientação amadurecida?  Um ambiente de trabalho edificante?  O amparo espiritual de que necessitavam para libertar-se de antigos conflitos que os atormentavam intimamente?  O encontro com Jesus, que possibilitará o encontro com eles mesmos?

Não podemos dizer que a evangelização é mais importante num ou noutro momento, na verdade ela o é em todos, desde que nascemos, até o momento em que retornamos à vida espiritual.  Mas aqui, ela se faz muito bela, pois estes jovens estarão sendo preparados, para com a aquisição de novos valores, construírem o mundo melhor que todos ansiamos, através de sua inserção na sociedade e da formação moral que proporcionarão à nova geração.

 UMA PEDAGOGIA ESPÍRITA

A pedagogia espírita é uma pedagogia ativa, seu objetivo é a prática de seu conteúdo, ou seja, a reformulação moral do evangelizando.

Não há uma receita pronta, um caminho único, ela deve ser construída, passo a passo com o evangelizando.

A prática da educação no dizer de Paulo Freire deve ser relacionada à realidade do educando.  Como alfabetizar, por exemplo, uma pessoa que mora numa favela violenta, usando palavras como luvas, uvas, coisas que não pertencem ao mundo da pessoa.  

Um outro ponto importantíssimo na visão de Paulo Freire é a participação do educando no processo educativo.  A educação tradicional posiciona o educando num lugar desfavorável em relação ao educador.  Paulo Freire a denomina de educação bancária, onde o educador, detentor do saber "deposita" nos alunos o seu conhecimento, como se eles fossem recipientes, sem nenhum conteúdo que pudesse colaborar no processo de aprendizagem, como se nada de seu mundo ou de suas experiência pudesse ser acrescentado ao saber do educador. Esta visão, extremamente autoritária e castrante, inibe a criatividade do educando, que passa a repetir as fórmulas depositadas pelo educador.   A Doutrina espírita, no entanto, ao nos informar sobre a natureza do ser humano - espírito imortal, que arquiva suas aquisições e experiências no campo intelectual e moral - desmonta a lógica da educação bancária, uma vez que o educando é um espírito reencarnado, possuidor de experiências e conhecimentos que podem nunca ter sido experienciados pelo educador.  Dessa forma, a pedagogia espírita enquadra-se no modelo de educação libertadora proposto por Paulo Freire, modelo este que visa desenvolver a confiança e a autonomia do educando para gerir a própria vida.  Neste modelo, o educando participa ativamente do processo de construção do conhecimento.  Suas experiências, sua realidade, são utilizadas pelo educador para a formulação dos conteúdos a serem trabalhados.  (Vale lembrar, que este método já era utilizado por Jesus, o educador por excelência. Através de suas parábolas, Jesus adequava os seus ensinamentos à realidade de seus educandos. Para os pescadores dizia: "O Reino dos Céus é semelhante a uma rede, que jogada ao mar ..."; para os agricultores narrava:  "Um semeador sai a semear... " , "O senhor de uma vinha... ";  para as mulheres ensinava:  "O Reino dos Céus é semelhante a uma colher de fermento, que misturada a farinha...").

Na educação libertadora há total incentivo a manifestação da curiosidade e da criatividade do educando.  E há respeito mútuo entre este e o educador, que entende o processo de aprendizagem como uma troca, admitindo que não detém todo o saber, e que pode também aprender com o educando, e que ele próprio é também um educando, que precisa conhecer-se e melhorar-se.

No livro  A Educação segundo o Espiritismo, Dora Incontri define a educação como  sendo:

 "a influência que um Espírito exerce sobre o(s) outro(s), no sentido de  despertar um processo de auto-educação.  Trata-se de um estímulo à vontade de alguém, para que tome nas mãos a construção de seu próprio aperfeiçoamento.  A base dessa influência está no vínculo afetivo entre educador e educando.  Sem amor não há processo pedagógico, como Pestalozzi tão bem teorizou e demonstrou em sua ação." 
Ainda segundo esta autora, "Quem ama pedagogicamente  possui inteira liberdade de atuação e saberá achar a linguagem certa, o veículo apropriado e até criar recursos inéditos para atingir seus objetivos, que são sempre o Bem do outro."

Em consonância com a educação libertadora de Paulo Freire, para a autora, "Amor e criatividade estão intrinsecamente ligados e, para educar,  temos de adaptar a nossa mensagem aos modelos mentais, culturais e pessoais do educando."


Para Dora Incontri para se desenvolver uma atividade pedagógica de cunho espírita é preciso por em prática alguns aspectos:

· Por em prática um amor pedagógico intenso, criando forte vínculo afetivo com os evangelizandos, confiança mútua e diálogo aberto e igualitário.

· Renunciar ao autoritarismo e aos sistemas de coerção.  Crer apenas no poder do amor, do exemplo e do diálogo.

· Enxergar em cada educando um espírito livre e dotado de consciência moral.

· Observar cuidadosamente suas tendências e comportamento, detectando aquilo que vem do seu     passado espiritual, da influência atual do meio e até de suas influências espirituais.  Nessa observação, entra também a percepção mediúnica do educador.

· Trabalhar com os resultados dessa observação, com paciência e discernimento, através de estímulos positivos, orientações, diálogos, preces, respeitando sempre a vontade livre do educando e sabendo que uma tendência negativa só deve ser curada internamente, pelo nascimento de sentimentos que a extirpem e jamais meramente inibindo sua manifestação.

"A educação espírita deve ser integral - desenvolvendo o potencial do aluno no contato com a ampla gama de manifestações culturais, e ativa – levando-o a aprender fazendo.


Agora nos perguntamos como atingir tal objetivo, como desenvolver as atividades de evangelização de maneira a tornar o evangelizando consciente de sua natureza, potencialidades, destinação?  Como lhe despertar a noção de que é um ser integral? Como desenvolver uma pedagogia democrática, libertadora de consciência, formadora de cidadãos livres e responsáveis, ricos em moralidade?


O como diz respeito à métodos e procedimentos.

METODOLOGIA     

      
(Como articular os princípios da D.E. de maneira a promover a educação/evangelização integral do ser (nos aspectos intelectual, moral, social, afetivo...)?


Antes de qualquer coisa cabe-nos definir e diferenciar os métodos indutivo e dedutivo.


O método indutivo parte da observação de situações particulares para a compreensão da regra geral.  Foi um método também utilizado por Jesus, que partindo das parábolas, que apontavam situações do cotidiano (particular), induzia à reflexão para a compreensão da lei geral (Assim também é o Reino dos Céus...)


Já no método dedutivo enuncia-se a regra geral para que, depois seja aplicada ao caso particular. 
Ambos, o método indutivo e o dedutivo são métodos analíticos, reflexivos.  


Atualmente, estão também sendo muito utilizados os procedimentos não-reflexivos, tais como a arte, em suas mais variadas expressões, a concentração, o relaxamento... que envolvam a emoção do educando.


“Muito se fala, nos dias de hoje, em educação integral, que forme homens capazes de pensar, sentir e agir. Interessantíssimo é que Jesus esclarecia o pensamento, conduzindo os que lhe ouviam aos caminhos da razão e da lógica, através de histórias simples, de parábolas que continham profundos ensinamentos, ao mesmo tempo em que envolvia o sentimento, despertando o amor. Tornava-se, Ele mesmo, foco sublime de amor, energia emuladora que acordava no íntimo de cada um o amor superior e sublime que todos possuímos por herança de Deus, nosso Pai. Seus exemplos superiores refletiam os próprios ensinamentos, sua luz brilhava intensa, acendendo a luz interior de quantos lhe recebiam as vibrações. Ao mesmo tempo, despertava a vontade, energia interior que conduzia à ação no Bem. Aquelas criaturas se tornavam trabalhadores incansáveis de seu Evangelho”.


Os métodos de Jesus foram tão profundamente profícuos que os seus seguidores dos primeiros tempos enfrentaram com humildade sem par a arrogância dos poderes religiosos da época e a força das legiões romanas. Enfrentavam os circos de Roma, mas não renunciavam ao Evangelho do Mestre. Não agiam por mera influência externa, mas usando a própria vontade, esclarecida pela razão e iluminada pela fé. Eram homens que pensavam, sentiam e agiam no bem.”


Como vimos através de Paulo Freire, o conhecimento deve ser construído conjuntamente, numa relação dinâmica entre educando e educador.  Logo, de antemão podemos ter certeza de uma coisa: a pedagogia espírita não pode basear-se unicamente no "cuspe e giz".


Hoje é mais que notório o conceito de que a melhor maneira de se aprender é fazendo.    A ação é algo inerente aos postulados da Doutrina Espírita.  Na questão  642 de O Livro dos Espíritos,Kardec indaga aos mesmos:”Para agradar a Deus e assegurar a sua posição futura, bastará que o homem não pratique o mal?”  Os emissários do bem nos esclarecem:  “Não, cumpre-lhe fazer o bem no limite de suas forças porquanto responderá por todo mal que haja resultado de não haver praticado o bem.”  Deolindo Amorim já combatia , por sua vez, o conceito de espírita praticante e não praticante.  Dizia ele que o espírita só é espírita se "pratica", esclarecendo que é uma condição inerente a ser espírita, a prática, ação, a atividade. Logo não existe espírita não praticante.  Ou se é espírita ou não se é.


Dessa maneira, está implícita no bojo da pedagogia espírita a ação.

Mas vamos agora, rever por alguns educadores e pensadores da educação.  Trabalho este que foi desenvolvido por Walter Oliveira Alves no livro “Educação do Espírito. Uma introdução à Pedagogia Espírita”.


"Rousseau foi o marco inicial de uma reforma na educação do ocidente, denunciando uma falsa ”educação" praticada na época, principalmente na França, propondo em sua obra Emílio, uma nova educação, baseada no desenvolvimento natural da criança, antevendo o surgimento da psicologia infantil. 


Pestalozzi, em sua visão avançada, percebe o Espírito, filho de Deus, que possui em germe um grande potencial interior, definindo educação como "desenvolvimento harmonioso e progressivo de todas as faculdades do ser".

Define três estados ou etapas morais do homem, demonstrando a evolução do estado primitivo ao social e, deste, ao estado moral.


De Herbart e Froebel ao movimento da Escola Nova, muitas luzes brilharam, procurando destacar a importância da atividade no processo de aprendizagem que passa a ser vista como uma conquista que requer atividade e energia do educando.


Lamarck e Darwin com a teoria da evolução demonstraram a continuidade evolutiva entre os animais e os homens, abrindo caminho aos princípios evolucionistas que a Doutrina Espírita nos apresenta hoje e que nos auxiliará a compreender os processos de desenvolvimento e aprendizagem.


Decroly em sua fabulosa Escola da Erminda, procura preparar a criança para a vida, levando-a a observar, diariamente, os fenômenos da natureza e as manifestações de todos os seres vivos, em trabalho espontâneo e criador.


Foi o criador de um método globalizante, ou "Centro de Interesse", criando um laço entre as disciplinas normais da escola, fazendo-as convergir ou divergir para um mesmo centro, tendo-se em conta o interesse da criança, que segundo ele é a alavanca de tudo.


Dewey destaca a educação como permanente organização ou reconstrução da experiência, sendo, portanto, um processo ativo, onde o aluno deve ter uma meta a atingir. Baseado em suas idéias, Kilpatrich criou o "Método de Projetos", onde, impulsionado pelos próprios ideais, o educando buscará atingir sua meta, integrando ou globalizando o ensino.


Rudolf Steiner, criador da Pedagogia Waldorf, destaca a importância de se trabalhar a vida sentimental da criança, apelando para sua fantasia criadora, aumentando essas forças com imagens que as fecundem e elevem.  A criança não pode pensar nem aprender sem que esteja engajada emocionalmente.  A Pedagogia Waldorf é uma ciência pedagógica do ocidente que percebe a criança como um espírito reencarnado.


Claparède, ao criar o Instituto Jean-Jacques Rousseau, em Genebra, trabalhando na psicologia e na pedagogia, destacou que a escola deve ser ativa, antes um laboratório do que um auditório, procurando estimular ao máximo a atividade da criança.  A escola é um meio alegre, onde a criança passa a amar o trabalho.


O professor passa a ser o estimulador de interesses, despertador de necessidades intelectuais e morais, não se limitando a transferir seus conhecimentos aos alunos, mas ajudando-os a adquiri-los por si mesmo, através do trabalho, de pesquisas, da ação.  Ao mesmo tempo, abre caminho para as pesquisas de Piaget.


Freinet, na pequena aldeia de Bar-sur-Loup, na França, promoveu uma escola ativa e cheia de vida, introduzindo a aula-passeio, o jornal escolar, a imprensa na escola, o texto livre, onde as crianças escolhiam, por votação, o que ia ser impresso e elas mesmas faziam a correção.  A correspondência interescolar alarga o universo infantil, motivando o relacionamento humano, e a Cooperativa de Ensino Leigo, criado por Freinet e seus colaboradores, forneceria material pedagógico e publicações para milhares de associados em diversas partes do Mundo.


Jean Piaget, em uma vida toda dedicada ao estudo da criança, demonstra através de um trabalho sério e profundo que todo conhecimento é construído através de um processo contínuo de adaptação, transformando nossas estruturas anteriores em estruturas mais aperfeiçoadas.  Demonstra ainda a existência da moral heterônoma e da moral autônoma, afirmando a necessidade do respeito mútuo, do afeto e da cooperação para que o educando possa chegar à autonomia moral.


Vygotsky, trabalhando a teoria do desenvolvimento proximal, demonstra a importância da interação social e do trabalho cooperativo entre as crianças.


Wallon apresenta uma atrativa proposta de psicologia integradora, com ênfase nos processos emocionais e afetivos.  Propondo uma teoria da emoção junto ao funcionamento da inteligência, afirma que a infância é fase emocional por excelência."


Do trecho acima podemos perceber que as idéias sobre a educação, os processos de aprendizagem e os métodos para alcançá-lo, foram avançando através do tempo, na direção das idéias evolucionistas, da ação do educando, da interação social e do aspecto emocional como forte componente do processo de aprendizagem, senão o principal.


Hoje, as idéias se tornaram mais sólidas em torno desses conceitos.  Daniel Goleman, desenvolveu um  livro tratando do aspecto emocional no processo educacional  "A Inteligência Emocional"  .  A aprendizagem e a construção do conhecimento não podem mais ser pensadas unicamente no aspecto racional.  A emoção e afetividade interferem nesse processo.  Afirma que a 1ª oportunidade para moldar os ingredientes da inteligência emocional é nos primeiros anos de vida. As aptidões emocionais que, posteriormente, as crianças adquirem, formam-se em cima daquelas apreendida nos primeiro anos, o alicerce essencial de todo o aprendizado.  A aptidão fundamental para a criança aprender depende da boa estrutura emocional dos primeiros anos de infância.


Pensando no evangelizando adolescente ou juvenil, nos damos conta de que as emoções estão em transformações,  muitas vezes extremamente afloradas.  Sentimentos de insegurança, desamor, inferioridade, ou superioridade, egocentrismo, misturam-se, mesclam-se, oscilando entre estados melancólicos, excitados, depressivos, alegres, tranqüilos, atormentados...


Considerando que neste período, e espírito entra em contato ainda com as emoções resultantes de etapas encarnatórias anteriores, é imprescindível voltarmos nossa atenção a este aspecto.


Precisamos lembrar mais uma vez, que a educação ocorre de dentro para fora.  É um processo que ocorre internamento no ser.  Seguindo as idéias platônicas, educar é por para fora o que o educando já possui.  Assim agia Jesus, e assim nos explica a Doutrina Espírita lembrando que somos espíritos imortais, e que, criados à imagem e semelhança de Deus, possuímos em gérmen - aguardando despertamento - todas as potencialidades que nos conduzirão à felicidade, que é nosso destino certo.


O evangelizador tem, pois, que procurar métodos e procedimentos que o  permitam auxiliar o evangelizando a descobrir esse potencial interior e começar a desenvolvê-lo, fazendo que brilhe a sua própria luz, de acordo com a orientação do Mestre.


AÇÃO METODOLÓGICA

Podemos agora pensar em algumas estratégias para alcançar o objetivo acima proposto.  Tudo aquilo que contribui para o autoconhecimento, reflexão, auto-análise, sensibilização do ser, bem como para a reordenação de seus valores, conduzindo à harmonia, ao bem, ao belo, à conduta reta é recurso valiosíssimo na tarefa de educação.


De acordo com nossa visão do evangelizando: um ser imortal, herdeiro de um passado reencarnatório e construtor de seu futuro espiritual, precisamos nos ater a alguns princípios que irão nortear nossa prática metodológica.


1 - Devemos nos esforçar por despertar os valores existentes no íntimo do evangelizando.


2 - Lembrar que o desenvolvimento moral ocorre principalmente através das relações interpessoais.  Por isso, o trabalho em grupo é muito importante no processo educativo.  Na convivência grupal, despertamos para sentimentos anteriormente não identificados.  Conduzir os trabalhos de maneira a que os jovens estejam atentos aos sentimentos e impulsos que lhe preenchem a vida interior durante os encontros e atividades da infância e da mocidade é fundamental.


3 - As atividades propostas devem adequar-se ao desenvolvimento de cada fase, suas características de pensamento, seus limites e interesses.


4 - Não dar toda a informação pronta.  Permitir que o educando observe, sinta analise e tire suas conclusões. Que faça ele mesmo a construção do conhecimento no seu interior.


5 - Estimular a criatividade e a expressividade através de recursos variados com o mínimo de intervenção diretiva do evangelizador, dando prioridade não ao resultado, mas ao processo criativo.  O processo mental é mais importante que o produto.  Não importa se aos nossos olhos será estético, poético, harmônico...  Todos somos capazes de criar.


6 - Proporcionar aos evangelizandos oportunidades de participação responsável, de ajudar o próximo com seus próprios recursos. (Visitas, doações, construções materiais e mentais, artísticas em favor do próximo).


7 - É importante alternar atividades.  Há diversas maneiras, inúmeros caminhos para se alcançar um objetivo.  Podemos nos utilizar de atividades dinâmicas, reflexivas, criativas...


Importa considerar, no entanto, que para a aplicação de qualquer procedimento, de qualquer recurso, seja qual for a metodologia escolhida, é fundamental, o prévio planejamento das atividades.  Vejamos o que diz o espírito Joanna de Ângelis sobre o assunto.


A obra do bem em que te encontras empenhado não pode prescindir de planejamento.  Nem estudo demorado, no qual aplicas o tempo fugindo à ação.  Nem a precipitação geradora de muitos insucessos.


Para agires no bem, muitas vezes, qualquer positivo constitui-se material excelente de rápida aplicação.  Todavia, o delineamento nos serviços que devem avançar pelo tempo tem regime prioritário.


A terra devoluta para ser utilizada, inicialmente recebe a visita do agrimensor que lhe mede a extensão, estuda-lhe as curvas de níveis, abrindo campo propício a agricultores, construtores, urbanistas que lhe modificarão a fisionomia.


O edifício suntuoso foi minuciosamente estudado e estruturado em maquetes facilmente modificáveis.  Até mesmo a alimentação mais humilde não dispensa a higiene e quase sempre o cozimento, a fim de atender devidamente o organismo humano.


A improvisação é responsável por muitos danos.  Improvisar é recurso de emergência.  Programar para agir é medida de equilíbrio.


Nas atividades cristãs que a Doutrina Espírita desdobra o servidor é sempre convidado a um trabalho eficiente, pois que a realização não deve ser temporária nem precipitada, mas de molde a atender com segurança.


A caridade, desse modo, não descolore na doação pura e simples, adquirindo o matiz direto e salvador.  Não somente hoje, não apenas agora.  Hoje é circunstância de tempo na direção do tempo sem fim.  Agora é trânsito para amanhã.


Planejar-agindo é servir-construindo.  Por esse motivo, ajudar é ajudar-se, esclarecer-se e socorrer expressa socorrer-se também.


Planifica tudo o que possa fazer e que esteja ao teu alcance.


Estuda e examina, observa e experimenta, e, resoluto, no trabalho libertador, avança, agindo com acerto para encontrares mais tarde, na realização superior, a felicidade que buscas.


Para que o Mestre pudesse avançar no rumo da semeação da Vida Eterna, enquanto entre nós, na Terra, meditou dias e noites, retemperando as próprias forças, sentindo o drama e a aflição dos espíritos, a fim de que, em começando a trajetória de amor, nas verdes paisagens da Galiléia e nas frescas margens do Tiberíades não recuasse ante a agressão e a impiedade que investiram contra o Seu Apostolado, planejando e agindo, amoroso, até a morte.  E mesmo depois, em buscando os páramos da Luz Inextinguível, volveu para os que ficaram na retaguarda, o coração generoso, acenando-lhes com a plenitude da paz depois da vitória sobre eles mesmos.








Joanna de Ângelis

          O planejamento é fundamental na tarefa de evangelização, qualificando-o.  Através dele:

( Evitamos a rotina e a improvisação

( Possibilita mais facilmente alcançarmos os objetivos visados

( Promove a eficiência da transmissão do conteúdo

(Ajuda no controle do tempo e no dispêndio de energia

O planejamento vai variar de acordo com a realidade dos evangelizandos.  Não existe também uma maneira única de se fazer o planejamento.  Mas algumas características básicas merecem atenção:

( Ele deve ser contínuo, ou seja, é preciso, principalmente quando dirigido a crianças, que apresente uma seqüência lógica e natural que elas consigam acompanhar.

( Deve se ser flexível, podendo ser modificado de acordo com as circunstâncias e necessidades do grupo

( A objetividade deve ser um ponto essencial.  Quanto mais objetivo, mais facilmente aplicável.

( Para maior eficiência, recomenda-se que seja detalhado, especificando todos os pormenores necssários, mas sem perder a objetividade.

O programa

É o conjunto de todas as atividades que serão vivenciadas num determinado período, envolvendo não apenas os temas e tópicos de estudo, como as datas comemorativas, eventos, visitas, enfim, tudo o que for programado para este período.

Este programa deve ser confeccionado de acordo com o calendário anual da casa espírita, para que as datas não se superponham.  Devem ser observados também os calendários do CRE e da USEERJ, para não privar os evangelizadores de possíveis eventos de interesse.  Este plano mais geral facilita a atuação do evangelizador no dia-a-dia, de maneira a abordar todas as unidades ou módulos, organizando os temas de acordo com o nº de encontros disponíveis.  Esta visão mais macro, possibilita também maior flexibilidade, no sentido de aprofundar assuntos, reduzi-los, inserir outros de acordo com as necessidades dos evangelizandos.

As Unidades ou Módulos

Agregam-se neste momento os  temas e conteúdos inter-relacionados a serem trabalhados, de forma a obter maior objetividade e clareza, bem como encadeamento de idéias e facilidade de aplicação.

Plano de Encontro/aulinha de evangelização

Detalha todas as atividades do dia.  Há algumas diferenças entre os planos de infância e de mocidade, porém aqui vamos tratar o plano de uma maneira geral, ressaltando a necessidade de adapta-lo à realidade com que se trabalhará.

Embora julguemos que o evangelizador deva gozar da maior liberdade para montar o planejamento do encontro, alguns pontos devem ser levados em consideração em função de sua importância e da clareza que trazem ao plano.

· Objetivos  ( o objetivo diz respeito ao que se pretende com o desenvolvimento do assunto em questão.  Deve ser o mais claro possível, esclarecendo o que se deseja atingir ao abordar tal assunto.
· Conteúdo (   No conteúdo devem vir especificados todos os itens que serão abordados no decorrer do encontro.
· Desenvolvimento (  Deste item consta o como vai se desenrolar o encontro.  As etapas, as técnicas e procedimentos previstos pelo evangelizador.  Aqui entra a metodologia a ser empregada para que se alcance os objetivos traçados.  Fazem parte deste momento a incentivação inicial através de recursos que despertem o interesse do evangelizando sobre o tema, assim como a fixação – muito utilizada na infância.  Utilizam-se recursos como modelagem, pintura, visitas, composições... para fixar o conteúdo trabalhado.
· Avaliação (  Este momento é fundamental.  Nele o evangelizador faz um balanço de como foi o estudo, se os objetivos foram alcançados, se os evangelizandos alcançaram o conteúdo, se as técnicas funcionaram.  Relaciona as facilidades e dificuldades encontradas.  Esta avaliação deve ser registrada, para facilitar os planejamentos futuros.
A seguir daremos, um exemplo, onde sugerimos o plano de um encontro de mocidade.
	Tema  (  Ação e Reação

	Objetivos  (  Estudar a lei de causa e efeito deixando claro que o homem responde por seus atos e pensamentos.

	Conteúdo (  -     A semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória;

· Ação e reação não seguem uma reta linear ou rígida (cada caso é um

caso,  e possui "soluções" diversas, que envolvem pessoas, lugares e                        situações distintas).

· O arrependimento não exime o faltoso da reparação

· Alívio das dores em função da ação no bem (desinteressada).

· Misericórdia divina

	Desenvolvimento (     - Introduzir o estudo com a música Justiça e fé de Marielza Tiscate,

                                       levando os evangelizandos à reflexão de seu conteúdo.

 - Dividir em 4 subgrupos  para a leitura de dois casos do livro Ação e Reação de André Luiz.  Os subgrupos lerão apenas a existência anterior dos personagens envolvidos nos casos.  Em seguida deverão elaborar a próxima reencarnação dos mesmos, com base na lei de causa e efeito. (Dois grupos receberão o mesmo caso.)

 -  A seguir virá a apresentação dos grupos  relativa à programação

reencarnatória dos personagens e a comparação entre os             subgrupos que receberam o mesmo caso, para evidenciar que a  há  inúmeras possibilidades de reparação.                             

	Avaliação ( (Avaliar a metodologia utilizada, o tempo gasto com cada atividade, se foi excessivo ou curto, prejudicando o desenvolvimento do trabalho, a participação dos evangelizandos, a assimilação do texto, os argumentos utilizados para a programação reencarnatória (fundamentos doutrinários)...)




Aqui vão também algumas dicas extraídas do material da EDUCESP (disponível na internet) para que seu tempo renda.  Para isso é necessário que o plano de aula seja muito bel elaborado. 

(  Objetivos Específicos 

Ao final da aula o que os evangelizandos deverão ter aprendido. 

 (  Atividades 

O que os evangelizandos farão para que os objetivos sejam atingidos e como eles serão orientados por você. 

(  O material didático 

Que materiais serão utilizados em cada atividade? Tudo deve estar disponível na hora para que não se perca tempo. 

(  Calcular o tempo 

Calcule com realismo o tempo que será gasto em cada atividade. 

 
RECURSOS PEDAGÓGICOS



No desempenho das atividades de evangelização espírita, podemos nos utilizar de inúmeros recursos pedagógicos, ou seja, de tudo aquilo que possa facilitar o despertar, a compreensão, o desenvolvimento do evangelizando.  Os recursos pedagógicos englobam desde o material didático às mais variadas expressões artísticas e intelectuais.  A seguir faremos um comentário sobre alguns dos recursos mais utilizados.


No entanto, advertimos que embora sejam importantíssimos, facilitem e dinamizem o trabalho de evangelização, a criatividade do evangelizador, é o recurso fundamental.  Se a sua casa espírita não dispõe de recursos materiais, você poderá usar a sua criatividade e iniciativa para confeccionar muitos deles.

Quadro de Giz

É o recurso mais comum de ser encontrado nas casas espíritas, e é muito pouco explorado pelos evangelizadores, que podem ter preconceito em relação a ele, devido ao fato de ser muito utilizado em escolas.   Não tenhamos receio em utilizá-lo, não é a sua utilização que fará o encontro uma "aula", e sim a maneira como será desenvolvido o estudo pelo evangelizador.


É possível também fazer um quadro portátil.  Para tanto, precisamos adquirir um pedaço de oleado, lixar a parte brilhante do material e pintá-lo com tinta de quadro de giz.  Hastes de madeira presas na extremidade superior e inferior facilitam a operação de enrolar e pendurar o quadro.

Álbum Seriado


O álbum seriado é confeccionado com papelão grosso em duas folhas unidas uma a outra através de uma tira de pano e cola (A distância entre elas deve ser de aproximadamente 1,5cm).  Numa das folhas prende-se clipes de pasta de arquivo, onde serão posteriormente, penduradas as folhas.


Uma dica de praticidade é pintar-se uma das capas com tinta de quadro de giz.  Dessa forma, podemos nos utilizar de dois recursos num mesmo material.

Normógrafo


O normógrafo é uma espécie de forma, que manuseada interna e externamente, bem como de um lado e de outro, possibilita o desenho de todas as letras do alfabeto.  Hoje em dia, com os computadores e o retroprojetor, poucas pessoas se utilizam dele.  Mas pode ser um excelente recurso, na ausência destes mais modernos.

Poesia


A poesia é uma das primeiras manifestações de expressão literária.  Os espíritos sensíveis encontram nela um dos principais canais para darem livre curso às suas emoções.  Portanto, deve ser incentivado tanto o hábito da leitura de poesias, como também da criação das mesmas.

Teatro

A arte de representar é também das mais antigas.  Na Grécia era um dos principais meios de transmissão de cultura.  As dramatizações propiciam aos jovens momentos de descontração, mas também de vivência de emoções as mais variadas.  Bem como a manifestação de seu poder criativo.

Atividades lúdicas

 
Durante a infância nada pode ser mais agradável que aprender brincando.  As crianças mais novas não conseguem nem ao menos se concentrar por muito tempo numa só brincadeira, é preciso ter várias atividades diferentes para se trabalhar o mesmo tema.

Nos primeiros períodos da adolescência, é comum o evangelizando recusar-se a participar de atividades lúdicas, em função de sua necessidade de impor-se com jovem, e não mais como criança.  Entretanto, passados os primeiros momentos e com a intervenção sensata do evangelizador, eles logo vencerão esta dificuldade.   Já os jovens em idade mais avançada adoram tais atividades, que favorecem a dinâmica do estudo.


Gincanas, charadas são excelentes recursos para os jovens de mocidade, entretanto, é preciso ter muito cuidado para não desenvolver idéias e sentimentos de competição entre os grupos.

Artes Plásticas


Desenvolvem o potencial artístico e criador dos evangelizandos, bem como o senso estético.  São um excelente recurso para os evangelizandos que têm muita energia a despender.  Quanto melhor canalizada for esta energia para o bem e para o belo, mais chances de alcançar equilíbrio encontram os espíritos em questão.

Dinâmicas de grupo


De maneira geral, pode-se dizer que as dinâmicas de grupo são meios, procedimentos, técnicas utilizadas com o propósito de se obter uma ação grupal eficaz.    Possuem enorme variedade e possuem finalidades também diferenciadas.  Podem prestar-se a favorecer maior integração, harmonia, conhecimento, cooperação, melhor convivência...


Todas as técnicas possuem vantagens e limitações, a escolha, portanto, deve ser de acordo com o objetivo proposto pelo evangelizador. 

 Não há uma receita pronta, o evangelizador deve desenvolver sua sensibilidade para discernir qual a melhor técnica par ser utilizada em seu grupo.  Deve considerar:

· Os objetivos pretendidos

· A maturidade do grupo

· O tamanho do grupo

· O ambiente físico

· A capacidade do condutor (ele próprio)

É preciso antes de tudo conhecer muito bem os evangelizandos, sua sensibilidade e dificuldades.  Uma dinâmica mal conduzida pode trazer sérios problemas, bem como transtornos de ordem afetiva e psicológica.  Por isso todo cuidado é pouco.

Música


A música é, por excelência, um recurso muito utilizado no meio espírita.  Possibilita a reflexão, a harmonização, o relaxamento.

           As músicas devem, no entanto, assim como todo o recurso utilizado pelo evangelizador, ser bem selecionadas, atentando-se para o seu conteúdo.  Não é porque uma música se diz espírita que devemos confiar e usá-la cegamente.                  

Essas são apenas algumas sugestões de recursos.  Crie, invente os seus.  (Sempre de acordo com o bom senso e os princípios Cristãos, evidentemente).   
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